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po rs Pa rod e à onsaraca , só em 1860, o além das pri- pequena e miseranda se a analisamos milllâuas * 
RA oitordias quo está Pariz abysmado em jorganisar um exercito francoz à maneira dos| gran |, | Meiras previsões, essa desgraçada empreza do hesilações, na obra do cada da, nos B. 
pos novoeiros, ou antes em uma especie de luz|do certos Estados visinhos. | opa 6 Mexico. E? uma bagatela de. cincoenta mi-| que a salteam o tomam, nos panicos que'pe- 
o uscular que obriga todo o mundo a ac- h ] | Eu fes A Moos o trezentos mil francos (mais de nove mil recem momentancamente roubgx-lhg .o efpi- 
cender 0 gaz, velas, o candieiros. Ha na at-jria e a cavalleria devem ficar no seu astado|bre o exercic.o actual, as despesas'do nosso estantes, contos E 5 rito varonil e deixalia crianca: BBE choros 
mosphera + a nebolusidade das mais des-jactual; o numero dos batalhões de caçadores tystema de reorganisação militar, que serão O domingo passado foi assignalado nas nas luctas estereis que trava causa do 
dia reto frio é cure PES intenso, eja pé els, subir de 20a 24; o numero das ba-|repartidas por muitos annos. Corre a esto os) por. dous Incidentes diplomaticos leves injurias, ou de interesses passageiros, 
esta temperatura quadra perfeitamente com terias da 08080 primeiro foi a recepção doje no seu mesquinho progresse, quandolho 
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tado sobre a 0) 
se mostrasse 


ED no caso de-surgir alguma difficul- 
da e. R a 


| - A Santa Sé tem tradições do cirenmspec- 
ção e de morosidade de que não é provavel 


ue se desvie nas actunes circumstancias, Às 


giafticas e ia À 


A geitadas. Mustaphá, menerslissimo ot- —Meu ligo mascara, nós somos conhe-| pará; aleançar; e no orçamento das forcasa . 
“. Jtomano, foi derrotado em Carés. Decidida- |cidos, dizia umicentii dominó feminino à um idispender succed mé se 
DA no da Turquia em Cs : | | aum | dispenger succese quasi sempre esquecerem ; 


lante, e até mesmo amea 


[bra boa, mas agora é pessima. E'a Russia que 


do partido da Austria sem ek 
té mesmo tirar d'ella recursos, é precisgon- 

ler aos hungaroso que elles pedem MPeito 
1sg0, resta lançar mão da situação para tirar 
la o melhor partido,* og 

- Assentado este principio, disso aos hún- 
garos o sor. de Beust : «Querem liberdades 
e garantias ? Dar-lhes-hei tudo isso. Mas ea- 
reço de dinheiro. Ella por ella e tudo so fará». 
Esta proposta fvi aceite em principio, e não 
devemos admirar-nos se soubermos' de um 
momentopara outro que a Hungria obteve o 
reconhecimento dos direitos que pede ha/tan- 


Jundia não 


quiz provar à republica americana togo o de-|zer que os problemas sociaes estilo resolvi - 


que o pauperismo vae desapparecer, 
a grande nacão do Nor-| que as relações de familia so deterasindtãa 
te da America. rigorosamente sob: a accepção juridicã, as 
lherias, Pariz tem tomado a sua costumada ani- 
mação do inverno. Os jantares precedem os 
saraus que serão seguidos de grandes bailes | globo como o Senhor domina nos gous f 
officiaes. | 


ções ficarão seduzidas a uma Eó com per 


Us 
congressos de sabios atiram planos de refor 


O segundo baile do mascaras da Opera ren-| mas ao seio da discussão, e desenham idades. 


deu 24:000 francos. Os pés e as pernas de in-|do ouro em papel de trapo. São tantos 
numeravel multidão de dansantes de ambos 0s| plapos que já o terreno delles é .em for 
sexos deixaram cabir na caixa dosnr. Strauss|curvas. E comtudo, grande numero de | 
um monta respeitavel de peças de ouro é dojsoas passa do berço ao cemitério sem sabe 


martyrio, como pretendem guns desventu- 
Ré apbioipros, tambem não é um'go- 
so ininterrupto. 


dominó mascul - —Jjuumerosos clêmentos de despesa. As 


a ti, respondeu brutal. /anno mal chega prra completar a. 


Em | ac 


zesse aotuar sob sopra 0 fogo e préga à revoltas ; ; cnlino, porque eu não ço-| se tinha dado a seismezes. A história de ca- 
maneira eflicaz e dura |: A expedição do Mexico estás chegar ao A — gadhEs periodo de trezentos o sessenta e cinco 
| ssive porque er es-|8cu termo; à 086 ue . he escroverem a historia | | y - on ê, po muito que conte, por grandes obras 
; 10 ) for: uizcrem ser verdadeiros tiu- à aza a da a o E pass nda a e; quasi nunca ha-de gup- 
DE A questa | icada França n'esta =  BENÉDICT HENRY RÉVOIL. ongeiro com astenções quo 
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e A E Td T eh ups pa pe Pe de caio g ade : 
| E : ! Gurgr + ieES ad Era Boro CorSreinos principiar por von- 
> O DU, manos é mu já tinhamosido demnarma-nos a nós mesmos. À humanidade 


pas papaes não podem absolutamente nada, 

mas irritam o povo romano, fazendo assim 

muito mal à authoridade do Santo Padre. 
São cada vez mais benevolas as relações 


Parece que o imperador tinha dirigido a 
Maximiliano I ama correspondencia secreta 
que tendia ao reconhecimento dos Estados d 


Sul, durante a ultima guerra civil, e que essa |planos logo no primeiro dia, "Tudo parece 


correspondencia não foi entregue como se que- 
ria. Ira essa a missão secreta do general Cas- 
telnau, e comprehende-se a razio porque o im- 
persa do Mexico evitou ver-se com 0 gene- 
ral. 


deu o anno. 
Abre-se um anno; formam-se grandes 


facillimo quando ha oito mil setecentas e ses- 
senta horas para repouso e trabalho. A re- 
ligião faz começar por festas cada um des- 
ses marcos da vida do homem; quer-se já 
festejar a chegada a esse ponto do caminho da 


Vejamos com o que so esperava ao prin- 
cipiar 1866. Abriu-se o parlamento. Ahi 
devemos procurar as aspirações sociaes do 
paiz, as ideias governativas, o programma 
politico, na acespção honesta da palavra. 


Desde que o imperador regressou ás Tu-jalfandegas se abaterão rapidamente, as ma 


tissimas leis communs, e a justiça reirará no” 


a cadeias de trabalhos, que. & 
[se prendem a cadtas de alegrias. Lucta-se 


inteira teria de-ficar como estudanto que per- 


entre o governo do rei Victor Manoel ea Aus- 
tria. Querendo dar o rei da Italia 4 sua anti- 
ga inimiga um signal de cortesia, deu ordem 
ás alfandegas italianas para tratarem o com- 
mercio austriaco, desde o 1.º de janeiro, igual- 


carece, mesmo noinverno. + + ++ 
E” completamente confirmado tudo o que 


Na capital mexicana cada um pensa que 
não voltará lá o soberano e que ficará em Ori- 
zaba. Attribue-se ao imperador a ideia de con- 
vocar um congresso para fazer decidir se o Me- 
xico deve ser imperio ou republica. No caso de 


vida, já agourar bem e propiciar com ora- 
ções e, solemnidades os dias que vão se- 
guir-se. 

E' formoso e sympathico tal costume; mas 
quando no fim do periodo cada qual, voltan- 


O ministerio tinha acabado de vencer na 
camara electiva a questão do contracto de 
14 de outubro de 1865 sobre o caminho de 
forro do sueste. Contando já com o auxilio 
financeiro que a empresa havia de prestar- 


mento como às nações mais favorecidas. prevalecer o segundo modo de governo, depo- 
rá os seus poderes nas mãos do presidente le- 
galmente eleito o voltará 4 Europa. Assegura- 
se queíse retirará para a Sicilia por lhe aconse- 
lharem os medicos que não se junte por ora á 
sua desditosa esposa. 

Em 12 de dezembro constava em Nova 
York que Maximiliano I tinha feito uma al- 
liança séria com o partido clerical. Quanto a 
pretendentes serios á presidencia moxicana, 
não so vô senão Juarez e Ortega. O segundo 
tem grandes probabilidades de bom successo. 


do-se para traz, olhar por essa estrada fora, |lhe, o snr. ministro da fazenda apresentava 
quam pequenagparas divisará em lugar doslao parlamento o calculo da receita e des- 
palacios que : una arêa da imaginação, |pesa, mostrando um deficit de 4:600 contos 
dos castellosgue fez no ar da fantasia, e dos|de réis, valor pequeno para grandes imperios, 
thesouros que encheu de pó doirado pelo frio mas avultado para quem, como nós, tem 
sol dos sonhos? apenas a receita de 16:000 contos; trinta por 

Pobre humanidade! Grande e formidavel|cento dos redditos são para grandes cuida- 
se a contemplamos no decurso dos seculos, | dos; comtudo o governo, attendendo aos re- 
gerando a civilização, descobrindo ceus oloursos de que parecia dispor durante o anno 
terras, prendendo nos vinculos das sciencias|de 1866, deixava para os primeiros dias do 
os phenomenos da natureza, arcando com | parlamento de 1867 propor qualquer medida 
milhões de obstaculos e pondo, em lugar de loxtraordinaria que por ventura fosse precisa 
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<=." ss — 


tenda 


toda a paixão, apenas coordenam e relatam os [dous maiores moveis humanos — a ambição o | mente que não tenhamos as primeiras posses- 


-. |todos os interesses legitimos. bem-no todos, é a dos publicistas sinceros que 
Tão pouco asuperioridade intellectual equi- |allumiam as questões, acatam a verdade, pro- 
vale a bulla de indulgencias, que absolve de|pagam e apuram ideias, discriminam e susten- 
quaesquer peccados, prostrando o vulgo em | tam principios, estimulam a actividade para o 
adoração estatica ante os caprichos feminis|bem, e procuram guiar os povos, não pertur- 
d'estes improvisos potentados, que por suas |bal-os, promover os grandes interesses publi- 
mãos se ungem e ge coroam modestamente |cos, não suscitar as ruins paixõos egoistas. Os 
omnipotentes, e sem cerimonia irresponsaveis. orgãos d'esta imprensa, radiando cada dia so- 
superigridado intellectual, como a todas as|bre as turbas, são como os pharoes que se in- 
superioridades, compete maior vigilancia. Pa-|flammam cada nouts, estrellando as trevas, pa- 
ra que as poz Deus mais alto senão para ata-|ra assignalar o escolho e acantollar do naufra- 
layárem mais longe? E um encargo, não umigio. Os representantes da outra são como os 
deleito. . fogaréos, quo a feridado selvagem accende 
Assim o -ha-de entender e observar quem |nas praias inhospitas, para illudir o nauta, at- 
tiver por timbre servir a humanidade. Este é |trahindo-o ao perigo que lhe entrega a fazenda 
hoje o quilaté e o preço da gloria. Nem ha glo-je a vida ás mãos ardilosas da cobiça desal- 
ria vordadeira que se compre por vaidosos cgn-jmada. * 
tentamentos, senão por dolorosos sacrifícios, Mas a imprensa politica, e fallo agora só 

E porque assim deve sor, e porque assim |da que devéras é imprensa e é politica, posto 
tem de ser, não póds o operario das lettras, |ser grande a sua authoridade e valia, não é 
quando empunha a penna, deixar de pôr a mi-jainda toda a imprensa, como propende a fa- 
ra n'algum fito prestadio. Que a instituição | zelo acreditar um abuso suspeito. À par d'ella, 
não consiste-só nas declamações e maledicen-|e conjuncta com ella, porque os progressos da 
cias, egualmeênto malquistadas com a conscien-|civilisação teem tambem creado numerosas ne- 
ciago bom senso, de que se fórma, com raras |cessidades quotidianas ao espirito, anda já ho- 
e honrosas excepções, o que entre nós se cha-|je uma imprensa litteraria, que noutra esphe- 
ma politica. Não falta, é verdade, quem incul-jra e direcção, diversa mas ão menos eficaz, 
que sor essa unicamente a imprensa, novo po-|ha-de forçosamente observar as mesmas nor- 
vairar as imaginações que teem diante os fa-|der absoluto bastionado do não sei que exce-jmas, seguir as mesmas praxes, obedecer aos 
ctos. O proprio exemplo do author é confuta-|pcionaes immunidades; soalheiro de chascos|mesmos preceitos, levar os mesmos proposi- 
ção plenissima da doutrina. Se a imprensa não jalyares e critiquices ignaras, quando não dejtos; isto é, empenhar todo o seu esforço e von- 
fosse verdadeiramente uma força, poderia ter- [achavascadas perfidias; areopago tumultuoso | tade n'este encargo, triplice o uno, que levan- 
lhe feito e refeito patrimonios ? Este seculo po-|que pelas infimas plebeidades da phrase boçal |ta os povos para a luz e as almas para Deus, o 
sitivo e mercantil paga porventura o que não|se confunde com os mercados mais soltos do|é a mais rendosa caixa economica da humani- 
tem acção, nem prestimo ? |. lingua, e pela padrinhagem da fraude com as| dade — educar, instruir, melhorar ! 

Sem embargo pois de especiosidades bri-lagencias de contrabando. Mas isso, já se vê,| Para a educação, para a instrucção das 
lhantes, a imprensa é a grande alavanca do não é mais do que perversão ephemera, desvio multidões, donde naturalmente lhes deriva a 
mundo moderno. D'aqui resulta que o escri- sordido, seguramenté transitorio, a que o natu- melhoria, concorro poderosamente a historia, 
ptor, missionario tambem, tem por intransigi-'ralinstincto de conservação social bem depres- sobretudo a historia amenisada por ficções 
vel obrigação ser integro até á inflexibilidade, sa porá cobro e fará austera justiça para evitar plausiveis e attractivas, que lho tirem a im- 
consciencioso até ao escrupulo. 'a dissolução rapida e tremenda. Essa, com so; mobilidade severa o repellente, que a façam 

A probidade não consiste só em pagamen= intitular imprerisa e politica, a meu ver nem é viver para interessar, sentir para captivar. É 
tos pontuaes. Quem das faculdades, que rece- politica nem imprensa; óuma industria, ainda d'essas ficções as boas são muitas vezes mais 
beu de cima, faz instrumento nocivo ou explo- não bem classificada, cuja monstruosa historia. historia do que a mesma historia. São; porque 


CHRONICAS DO ULTR AMAR e prejudicando egualaiehido todos os direitos otica verdadeira, a proficua, a Mpaiturel y 
POR pao: 
José da Silva Mendes Leal 
I 
os BANDEIRANTES 
CARTA SERVINDO DE INTRODUCÇÃO 


Meus amigos, e 
Commercio : 

Quanto mais se dilata e fortalece à in- 
fluencia da imprensa na sociedade, tanto mais 
severos se tornam os seus deveres, e mais te- 
merosas as suas responsabilidades. Posso af- 
foutamente dizel-o a vv., porque sei como as- 
sim o entendem eo praticam. À theoria para- 
doxal de Mr. de Girardin sobre este assumpto, 
com ser cngenhosamente exposta por uma pen- 
na costumada aos artifícios, não consegue des- 


presados directores do 


ração perversa, é bancarroteiro fraudulento algum dia esclarecerá um dos mais singulares as narrativas, que teenfo nome de historia, su-, mado oceano, seu espelho, sonhando prodigios 
distantes e dilatados imperios, impellida pelos lem 


que mal geriu o capital, trabindo a confiança, periodos dos nossos delirios. A imprensa poli- bordinadas a inexoravcis regras que excluem 


factos, investigam e explicam as figuras, com 
a frieza que vem da apathica symetria, em 
quanto aquellas ficções, que so compoem — que 
se devem compor — da essencia dos mesmos 
factos, da fecunda vitalidade destas figuras, 
careando a um tempo a imaginação e o cora- 
ção, poem em communicação directa com o es- 
pirito os segredos e intimidades de uma epo- 
cha, que 2 outra historia, a philosophica, nos 
mostrava em solemne perspectiva, que esta, x 
humana, nos faz mover e passar diante dos 
olhos enlevados. 

Qual das duas dirá mais, e se fará enten- 
der melhor ? Quem senão Walter Scott reve- 
lou a Escossia 4 Europa? Quem senão o ro- 
mance monumental da Cathedral de Pariz 
correu os véus aos antigos mysterios da gran- 
de cidade, e Gesnudou aquella curiosa vida po- 
pular que instinctivamente auxiliava a secreta 
emancipação da realeza ás mãos com o feuda- 
lismo? Quem senão Cooper nos iniciou nas sin- 
gularidades do caracter e do paiz norte-ameri- 
cano? E por ultimo, não é esta historia viven- 
te, condensação de realidades dispersas, lar- 
gamente subsidiada por aquella historia espe- 
ctral ? não so serve de tudo o que essa póde 
offerecer, addicionando-lhe o que ella não pó- 
de supprir ? 

“De quantas lavras historicas ha em Portu- 
gal, paiz d'ellas, nenhuma certamente mais 
variada, mais vasta, mais abundante do quejcussas. 

a dos nossos descobrimentos e conquistas. O] Nada com effeito mais frequente hoje do 
espirito heroico e emprehendedor que, susci-|que os discreteadores o salvadores de colo- 
tado pelas cruzadas, ondeava do Levante, emjnias. Cada qual offerece o seu alvitre, o seu re- 
nenhuma parte achára mais ávidos c resolutos medio, o seu systema. 

prosélytos. À ancia de aventuras devoravaos| Respeito os esclarecidos e sensatos. Peço 
heroes de Ceuta. Voava-lhes a ambição e o de-| venia aos convencidos. Fallo dos sinceros. Não 
sejo áquella ignota região cheia de terrores e| vale a pena mencionar os que dissimulam a 
mysterios,de que os poetas latinoshaviam dito: | propria conveniencia com o pretexto do bem 
semper sule rubens, et torrida semper ab igne. |publico, e só tractam de salvaguardar eman- 
Tinham-se habituado cedo em casa ás mara-|ter invetorados abusos quando vem officiosa- 
vilhas da audacia e da perseverança. Era uma |mente zelar os interesses ultramarinos, que in- 
raça temeraria e robusta, que mal respirava inocentemente confundem com os de meia du- 
n'oma orla estreita, e desafogava para o indo-;zia de especuladores pouco escrupulosos. 


a fé, 

D'ahi aquella ardente febre de aventuras, 
aquelle irresistivol impulso, aquelle deyorador 
contagio, que do XV ao XvIr seculo derramou os 
portuguezes por todos os mares, e os espar- 
giu por todas as zonas, é originou a mais pro- 
digiosa e fecunda epopêa dos tempos moder- 
nos ! 

Haverá algures para o romancista veio tão 
amplo e tão cheio ? 

E — portentosa coincidencia, quasi provi- 
dencial manifestação! — a epocha das gran- 
des navegações portuguezas, que abrem ao 
commercio novos mundos, é a epocha da in- 
venção da imprensa, a maravilhosa emancipa- 
dora da palavra! Quereria a eterna Sabedoria 
que assim nascessom gemeos os dous propul- 
sores maximos da humanidade e da civilisa- 
ção! 

Aqui pois o espectaculo póde, deve servir 
não só para estimulo que levante os brios por 
desgraça abatidos, e anime a confiança sem ra- 
aão perdida, mas ainda, mas sobretudo, para 
severa lição que revele e evidencie como, em 
muitas cousas, 08 erros antigos e os vicios in- 
dividuaes foram a verdadeira origem dos ma- 
les presentes. Talvez isso concorra para corri- 
gir muito desatino, filho de noções superficiaes 
ou de excessiva leviandade, que por ahi so ar- 
remeça ao povo com ares de verdades incon- 


Com tamanha cópia de informações, de 
branças e de boa vontade admira unica- 


sões do mundo. Está debaixo dos olhos o que 
tudo isso tem feito de paizes que Deus creou 
para vastos celleiros de innumeras riquezas na- 
turaes, e que esperam sómente o esforço dos 
braços para largamente remunerar a explora- 
ção intelligente, que é o que se não póde de- 
cretar. Mas que ha-de ser se as informações 
são contradictorias, as lembranças peiores do 
que o mal, ea boa vontade não passa de pala- 
vras? Que ba-de ser se justamente se não di- 
zem as verdadeiras causas do atraso colonial, 
actuaes e remotas, ou antes se muito do que gg 
allega é para encobrir essas causas ? 

Examinem-se os arrazoados e as queixas. 
Reduzem-so a encarecer passadas glorias 6 
grandezas, que é bom recordar, mas que teem 
tambem o seu reverso, e que basta serem pas- 
sadas para se não considerarem opportunas se- 
não como tradição ou exemplo. Vem, quando 
muito, à enumerar necessidades, artificiaes ou 
reaes, omittindo-se o essencial, que seria o mo- 
do prático de suppril-as. Increpam os gover- 
nos por não substituirem a sua acção à dos 
colonos, sem se advertir que os governos po- 
dem e devem dirigir a actividade, mas nem 
devem nem podem condescender com ocios 
ou vicics. 

Concluem tudo pedindo que da metropole 
vão feitas todas as leis para se saborear o pra- 
zor de não as cumprir, ce exige-se completa e já 
prompta uma prosperidade, que a metropole 
não póde expedir, e que é escusado pedir á me- 
tropole, porque depende essencialmente,e qua- 
si exclusivamente, da intelligencia, da união, 
e do trabalho local, sem o quê será facil regu- 
lamentar muito,mas nunca se conseguirânada. 

Não querendo apartar-me do meu proposi- 
to, ponho ponto na digressão, que me levaria 
longe, porque todas estas proposições se po- 
dem exuberantemente demonstrar. 


(Continita) 


+ ada €? . + is E = 
Ed SO ” “ + E + ec . sf 
Pr * . - » a E Va e 
Ê fá z A RT NGR O. - Ed 
— : apos E veio Sega ds 
+ “ ae Ed EN e" E 
* dt ' Ê ng “O * 


* pm 

, 

5 P — o . 

ultura PARA'—Na barca Adelaide, Clino de Meirel- 
|les, 1 Cs de vinho, 7 paira com tijolos, 7 di- . 
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anta TO” que costunisgata er lugar p DR o DAE, O IBBA mublica- trabalhos do protesto, a qual ficou composta | perado e ameno po tanto ig causava te-|5 mina Gcaixas com albumina. io 


E S | : t . Bora. 1 uimarães, pre-|mores aos lavradores, que viam algumas arvores a aos a ES rosto A 
OS que estou empregando para aetivar 8 co-[NAS terças é Ds loiro de cada semana, na de 4 de abril seguinte; continuando a fazer o dos snrs. Antonio Marqu ares, pr uerer desabrochar, e n'isto uín. mau annuncio de IDEM—No vapor ing. Aurora, Hooper Bro- 


E : = de ianei iço ; idente, Joaquim Antonio de Moura Soeiro e É 
brança dos impostos e rendas publicas em divida,na | cam sondo desde o 1.º de janeiro em diante| serviço como voluntario academico. 81 , uturas colheitas. pes | lis viço b E : : é 
niiplificação do serviço a que vamos proceder, jna | 4s quartas-feiras, não sendo dia feriado, eno Terminada a luta pela convenção de Evora Custodio José de Azevedo Machado. Entrou porém o iRverDs é com- date” já fortes Eta E pe al ti E p Epp a pa, a 

reducção dos quadros que essa reforma authorisa, immediato, quando o for. MORRE E girpridoo ed e rali no dia 20 de Regulou a ordem da discussão uma mesa | camadas de neve que cobriram a terra nos dias 22, | eira: 1202 ditos de dito: Croft & Ca, 2671 dita 
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ta É] das aposentações, jubilações e refor- : 2" | continuou com a carreira litteraria, interrompida , : À j rango de muitas plantas, alegrando | 4... als - : 
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1, Da tendencia para o augmento que 
po se nota nas contribuições indirectas, nos 


therg, 127149 litros de vinho; G. Garrard, 5342 di- 


“de tal melhoramento resultará para o thesouro. : OS. sd | Lo 0 . a ” e esT o in * 
N DT e TES Pisos Eos beneficios da paz publica, do vinho PR AP ortação. de 1857, vogal do conselho de districto,tendo por ve- Fecretarios ho A a Seguiu-se logo chuva na noite de 25 e 26, 6 tros de vinho; Thomaz Glass Sandeman, 8013 ditç 
nfluencia crescente dos nossos caminhos de fer- A quantidade de aguardente nacional QUE | zes, e como decano do mesmo conselho,servido de go- Barbaridade. — Referem-nos o ge- já em 21 voltou o sol e giada com algum vento. da a : 
) , nas vantagens que tiraremos da proxima abertu- deu entrada pelas mesmas barreiras no annolvernador civil, E guinte facto: do norte, e este muito preciso para seccar os espiguei-. dis RR carapÕe Et Eneas leo, Coral : 
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Uma pobre mulher, chamada Maria Ade- 
laide, natural do Douro e residente na Ribei- 
ra, vindo ante-hontem ao anoutecer de Sonto 


ba de findar, foi de 3:165 pipas e 12 | 
E obnios s PP commissões perante o governo civil, como a commia- 


almudes. d são districtal, ete. . 
mecrutamento. —No decurso .so Tem sido administrador substituto do 3.º bairro, 

mana finda em 29 de dezembro ultimo, foram | com exercicio pormuitas vezes. | Redondo, ao chegar ao largo de Santo Ovi- 

inspeccionados pela junta de revisto 16 man- Tem servido nAs varas civeis e crimes, como 1.º1 4, am Villa Nova de Gaya, sentou-se para 

bos para o serviço militar. D'estes ficaram | Substituto de juiz de direito. | da Como já fi 
cedos | $ pago Tem sido procurador à junta geral, eno corren-| repousar € tomar algum alimento. omo já n- 
gt a anorad remido dz « |te biennio é presidente da mesma junta, e como de-| zesse escuro, e a infeliz além de velha, seja 
quantia que entrou no cofre provenien- 


7 legado d'vila, faz parte da comissão do hospicio dos mouca, não ouvin o rodar de uma sego que se 
te das suas remissões foi de 93295100 réis. |exporos aproximava d'ella com rapidez. O resultado 
Etecursos.— Consta-nos que pela com- 


ker, 400 litros de aguardente. E. 
—  LEITH-—Na escuna hbamb. Emil, J, José de 
ae quintães de cortiça. | 


% 


perigo de perder-se, sendo um novo mal para uma 
colheita já por si tão desfavoravel. 

Todavia continua a 400 reis o alqueire de mi- 
Ibo, que porora é pequena a procura, e as classes ! 
consummidoras não tem de que queixar-se emquan- | Cargas manifestadas cod 
to so pão barato; mas sim o proprietario lavra- C. M:n.º 904-—Londres, Vapor ing. Aurora, 
dor, que hoje psga caros os braços que emprega, e cap. Pearse, a D. M. Feuerheerd Junior & 0.2, 2773 

volumes com fazendas e 5 toneladas de pau campe-. 


que não obstante correr assim o milho todo o an-' volu 

no, achou os jornaleiros mais exigentes ainda na che, eta 
| C.M. n.º 905 —- Cardiff, Escuna ing. William 
Edward, cap. Jones, a F. F. de Magalhães Basto, 


Lisboa um porto da Europa no oceano Atlantico, é 
mo efeito das convenções internacionaes em que es- 
tamos empenhados para regular o transito das mer- 
cadorias no intoresse incontestavel das duas nações 
da Pp nsula. 

stas medidas, senhores, estes projectos ou es- 
tos g, são de imediato e incontestavel effeito 
nos imentos do estado; todos elles podem em um 
futuro muito proximo attenuar consideravelmente as 
dificuldades com que luta s fazenda nacional; porém 
não é licito prever n'este momento o seu alcance pa- 


epocha dos maiores trabalhos, fazendo assim pare- 


Finalmente tem exercido diversos cargos na me: de com tantos outros que hoje proclamam augmen- 


ra levar & exigencia de novos meios ao que será 
. absolutamente indispensavel. Deixemos passar um 
anno, empenhemos todas as nossas faculdades em 
melhorar a cobrança e a fiscalisação dos impostos 
existentes, e reduzir a despeza publica. Continuemos 


a a obra das nossas estradas, prepa- 


incess 

remo: ara lançar a locomotiva pelas ricas pro- 
vinci Beira, do Minho e de 'Traz-os-Montes, e 
cuidemos de todos osmelhoramentos que hão-de de- 


senvolver e acrescentar a riqueza do paiz. Façamos 


missão districtal foram informados para 0 con- 
selho de estado os ultimos recursos contra o re- 
crutamento do auno proximo passado. 

Estes recursos eram do concelho do Marco 
de Canavezes. 

Despacho de tabaco. as mez de 
dezembro ultimo rendeu o despachõdo tabaco 
na alfandega d'esta cidade 4:2225940 réis, 


za da Santa Casa da Mísericordia, sendo ha 3 annos 
provedor, e como tal, vice-presidente nato da Real 
Sociedade Humanitaria e vogal nato da Associação 
de Beneficencia. E' tambem director da Crechs de 
S. Vicente de Paulo. 

Além d'isto é condecorado com a medalha da D. 
Pedroe de D. Maria, com o algarismo 7, pela ordem 
do exercito de 16 de maio de 1803. 

Terminaremos esta longa serie de servi- 


ços em queo sor. Rodrigues de Oliveira tem 


d'isto foi ficar a pobre mulher com a perna di- 
reita gravemente ferida. 

Aos seus gritos accudiram varias pessoas 
que lho ministraram alguns soccorros. 

Veio a mulher arrastando-se, como pôde, 
até abaixo do mesmo largo. Chegada ahi, 
juntaram-se em roda d'ella algumas mulheres, 
que tomando o seu mal firme caminhar por 
effeito de embriaguez, a injuriaram, chegan- 


tos e mais augmentos de ordenados. 


Grande incendlo—Lê-se no «Tri- 


buno Popular», folha de Coimbra: 


Por communicação de Buarcos sabemos 
n'aquella villa se manifestou na quinta feira, pelas 
6 horas da manhã, um violento incendio que reduziu 
a cinzas 4 casa da rua Direita, onde habitava a snr.* 


D, Leopoldina Mathias. 


A familia apenas teve tempo de salvar as vidas 


6719 barras e feixes de ferro. arde 

C. M. n.º 906 —Lisboa, Hiate Rapido, mestre 
Souza, 13200 aduellas, 20 toneladas de pau campe- 
che, 16 moios de areia, 86 couros e 240 volumes de 
diversos generos. de - 

C. M. n.º 907—Hamburgo, Patacho Fortunato, 
cap. Botelho, a F. Chamiço, Filho & Silva, 285 vo- 
lumes com diversos generos, 59 lastros de trigo a 
granel, 230 esteiras para estiva, 496 molhos de ro- 
tim e 1358 garrafões vazios. 
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to cm queselia: «Ficam abolidos os credi- 
tos supplementares. Só é permittido abril-os 
para despesas exigidas por casos do força 
“maior, como inundação, incendio, epidemia, 
uerra interna ou externa e outros similhan- 
s. Será ouvido o conselho de estado e, na 
xima sessão se examinarão e confirmarão 
es creditos». 

O orçamento era louvavel. O gor. ministro 
mui louvavelmente havia procurado não 
lobmodo as receitas. Regulou-se por calcu- 


log modestos, e apresentou-se et» campo com 
mostras de querer trabalhar muito. Dos seus 
collegas alguns se aprestavam para boas li- 
dos 
A proplbia do codigo civil, da liberdado 
de imprensa, da desamortisação, do ensino 
“publico, dos arrozaes, d'esse mesmo ensino 
e d'esses mesmos arrozaes que todos os an- 
nos dão entrada nos programmas e discursos 
“devalor,e muitas outras propostas se destina- 
“vam a oceupar a attenção do parlamentoje tor- 
a productiva a sessão legislativa de 


O. commercio, ainda que abalado, pro- 
mettia não sofirer longa crise. Aguardava-se 
que emfim se voltaria de novo a grandes 
commettimentos. Parecia o) pa 
tomava os instrumentos do trabalho, aperta- 
Va O passo, 6 ia a operar giganteas obras. À 
opposição politica era pequena. O movimen- 
to fusionista creára a espectativa. O gover- 


[6] “FA Rad: q 
— Sua éxe.“acrescent ualidade de 
delegados da Dna ncia foram 


Companhia Commerciale Agri- 
cola dos Vinhos do Douro. —Veri- 
ficou-se no sabbado a 10." sessão da commis- 
são preparatoria da projectada Companhia 
Commercial e Agricola dos Vinhos do Dou- 
ro. Presidiu o snr. conde de Samodiâes e ser- 
viu de secretario o snr. Carneiro de Aze- 
vedo.. 

O snr. presidente deu parte de que tinha 
percorrido com o snr, secretario Carneiro do 
Azevedo os principaes concelhos vinicolas do 
Douro em conformidade com a resolução to- 
mada na ultima sessão, e assistido ás reuniões 
dos subscriptores que nos mesmos concelhos se 
verificaram. Que em todas as reuniões tinha 
sido convidado para a presidencia, e de to- 
dasse tinha lavrado a respectiva acta pelo 1.º 
secretario d'esta commissão e por elle archi- 
vada para os fins convenientes. Que o princi- 
pio da associação foi unanimemente procla- 
mado em todas as reuniões, e foram nomea- 
das commissões locaes nos concelhos ondo ain- 
da o não estavam, sendo na de Lamego no- 
meada uma auxiliar da nomeada em junho 
passado, para a collocação de um maior nu- 
mero de acções, e para os fins designados no 
pbigo 40 do projecto de estatutos. 


obsequiosamente recebidos pelas camaras mu- 
nicipaes, e pelos subscriptores que concorre- 


de Oliveira de o nomear commendador da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jegus Christo. 


Progamento de Inscripções. — 
Por ordem do governo principiou a pagar-s6 
no dia 29 do mez ultimo aos possuidores do 
inscripções do credito publico a quarta partodo 
jnro das mesmas inscripções em cobre. O pa- 
gamento tem sido feito em vales de cobre do 
Banco de Portugal. 

Não se tendo até agora n'esta cidade feito 
o pagamento dos juros por tal fórma, todos 
admiram que se estabeleça semelhante prati- 
ca, muito mais porque determinando a carta 
de lei de 29 de julho de 1854 que «em'ne- 
nhum pagamento, qualquer que seja a sua im- 
portancia e a origem da obrigação donde elle 
provenha, será o credor obrigado a receber 
mais de cinco mil réis em moeda de prata» 
parece que muito menos” poderá ser feito le- 
galmenteo pagamento de quantias mais avul- 
tadasn'umaespecieinferior. 

No paragrapho unico do artigo que con- 
tém esta determinação, declara-se ainda: « Es- 
ta disposição é extensiva ás obrigações con- 
trahidas antes da promulgação da presente 
lei, ainda mesmo qnando tenham a designa- 
ção de ouro ou prata, ou quando n'ellas se 


tenha declarado a especie de moeda em que 
devam ser satisfeitas» Ea 
J ), esta s convencido 


a(+r 


reprehensivel é a selvageria das mulheres que 
maltrataram a infeliz como louvavel o proce- 
dimento de quem lhe deu caridoso gasalhado. 


Estudos sobre os conselhos de 
juizes arbltros. —A direcção da Asso- 
ciação Industrial Portuense acaba de fazer 
traduzir e publicar uma obra de E. J. Savi- 
gné cuja propagação é de grande vantagem 
n'esta occasião em que se trata de resolver a 
importante questão do aprendizado. 

Essa obra intitula-se : «Estudo sobre os 
conselhos de juizes arbitros, com um appen- 
dice que contém: um formulario da forma do 
processo, grande numero de notas explicatt- 
vas; um resumo dos direitos de registro e o 
texto das leis principaes. » 

À versão d'esta obra para à lingua patria 
foi confiada ao nosso collega e amigo o snr. 
Eduardo Augusto Salgado, que se desempe- 
nhou perfeitamente d'este serviço. 


A direcção da Associação Industrial Por- 
tuense fez uma edição de 2:000 exemplares 
d'esta obra com o fim de serem distribuidos 
pelos industriaes, e de enviar um ao governo 
de S. M., e outro a cada um dos corpos legis- 
lativos acompanhados de uma representação 
em que serão solicitadas leis para a industria. 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
obsequiados. | o 

Concurso.—Está a concurso, como 
se vê do respectivo nina die publicamos 


creanças. Principiaram as colheitas, que eram 
abundantes, principalmente as de milho; e fi- 
nalmente a segurança publica em nada tinha 


sido alterada. 


Fetroleo de Angola. — Diz-se que 
no concelho de Libango, provincia de Angola, | 
appareceram umas minas de petroleo, as quaes 
ficam a dous dias de jornada de Loanda. 

Se o facto é verdadeiro e as minas são tão 
ricas como se diz, terá Angola uma grande ri- 


queza. - 
Factos diversos 


Publicou-se o n.º 40 (2.º anno) do aJor- 
nal de Jurisprudencia», folha de Coimbra,da 
qual é redactor principal o snr. José Dias 


Ferreira, lente de direito. 


— Publicou-se tambem o «Semanario dos 
filhos de Maria», folha religiosa que vê a | 
luz n'esta cidade debaixo da direcção do sn. 


F. P. d'Azevedo. . 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1 a 29 de dezembro, escoa a OM. 151 :7233350 
Idem no dia ol spo . eg sonho Sed ORE 4:2568220 


ad Dezembro 31 
O estado sanitario era, em geral bom, h CAMINHA Hiate Bom Jesus dos Navegantes 


Assucar—4 caixas, 173 saccos e 2 feixes 
Café —1 sacco ; 
Farinha de pau —100 saccos 
Aguardente—l pacrafa 
Doce—30 latas. 


E é Lo 
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Generos despachados pela mesa . 
da estiva à 


Linho de fiar—72 fardos 
Petroleo—149 barris | 
Ferro—20 feixes e 746 barris 
Banha—l barril "3 
Garrafas com vinho—144, 


E Ss CM ST o eee 
Praça de Lisboa 


SITUAÇÃO MONETARIA 


(Da «Correspondencia de Portugal» de 30 de 
| dezembro) 


" Ag operações do fim do anno na nossa praça não 
produzem o effeito que se sente nas principaes da Eu- 
|ropa por este tempo. | 
" As operações de bolsa não são aqui conhecidas; 
e se d'ellas não temos tirado vantagem, tambem por 
isso as nossas transacções não são tão sujeitas a pre- 
juisos graves. 
Baixou o juro em Londres no dia 20 do corren- 


155:9798570 mos que em breve isso acontecerá pois nada have- 


Dezembro 81 A, q 


q Ea E WA GSE A pd! r m | | 10 2. q ) ] eu. co mi E EA a H - 3 y E - = o 
no podia reformar com menos timidez, estas ia PAR sã pera dede Petri ao r ento os (oo SOREPIE TO ARO iugor competente, o partido de cirurgia Despachos de exportação Poucos acontecimentos occorreram no nosso mer- . 
O relatorio acima extractado fandava es- utisfaiito DE O REC RERA OE ado na tendidas, porque a legalidada à nãg ido concelho do Arcos de Val-de-Vez. O Apr NG si pi ia per nando Gata “| cado financeiro ear nossaultima revista, que me- 
crançcas de que se: xva da nro ad o a O SA RR a ra RS 1 ID to con urso 6 de 60 dias, contados) -- <= o ditrembro 04, | reçam menção especial. "2 : : 
peranç que se trmrixva- geder -Retolvericso que fiusto marcado o d RD. Para esto é : — RIO DE JANEIRO -- Na galera Europa, R. fundos in- 


com encrgia e coragem contra quanta ve- 
lharia ou novidade nociva houvesse por essa 
administração e governação fóra. 

Taes foram os primeiros dias de vida so- 
cinl da nossa terra em 1866. 


di daairo cita ia e pai e ic 
e que 


PARTE OFFICIAL “ 


do corrente mez de janeiro para se fechar a 


|subscripção no Douro, e o dia 20 do mesmo 


para a eleição dos delegados que teem de vir 
á séde da projectada companhia discutir os es- 
tatutos, e eleger a commissão que tem de ficar 
authorisada a acceitar as alterações que por 
ventura o governo venha a propor ou a indi- 
car. À eleição dosdelegados na forma do ar- 


mt ções telegraphicas prms- 
sia 
phica d'esta cidade, o sr. Francisco de Castr: 
Brito, recebemos communicação de que de ho- 
je em diante são consideradas, para todos os ef- 
feitos,como prussianas todas as estações tele- 
graphicas do reino do Hanover e dos ducados 


de Schleswig e Holstein. 


Do digno chefe da estação telegra-ler 


desde 25 de dezembro do anno findo. À 
te partido está annexa a obrigação do ser- 
viço clinico do hospital d'aquella villa. 

“O ordenado annual é de 3005000 reis 
pagos pelo cofre do respectivo municipio e 
505000 reis pelos administradores do mes- 


mo hospital. 
Vinhos nacionaes e estrangel- 


“Houve soffrivel procura aos nossos 


J. Teixeira de Carvalho, 15598 litros de vinho; J. | ternos elevando-se bastante o seu preço, 


Moreira Marques, 534 ditos de dito e 9 caixas com 


figos. 


“As obrigações do juro de 6 p. c. da Companhia 
Geral do Credito Predial continuam a ser considera- 


Lista do vinho “despachado para exportação na alfandega do 
Porto no anno de 1866 


é pa E Fallecimento.—Falleceu no Rio de Na «C dencia de P ] 3 DOS EXPORTADORES i j 
tizo 40 do projecto de estatutos deve ser do Seiros. — Na «Correspondencia de Lortugal» NOMES ê Litros Pipas 
Faca parto oficial do Diario de nois dos alli di aos sendo um proprie- Janeiro o snr. Carlos do Souza Guedes, ir-!qne foi publicada no domingo para ser expe- 
RisRoR B.º' 296 de 29 de dezembro . , y Op mão do snr. Miguel de Souza Guedes, intelli- dida pelo paquete francez aNavarre» para o Alex" Webber &Oº 2. ow ui o É . 205:211 384 
) MINISTERIO DO REIRO tario e um supplente, a fim de que no IMpe-| cente e acreditado commerciante d' p P q . Pê Antonio Alves de Souza . . +. - k —* D3:424 100 
Peron e imento do rinite! PAS ! 5 erciante d esta praça. | Brazil, lê-se o seguinte com relação a vinhos - 7 ; ã E 
- Relação dos individuos agraciados com mer cês | ANMento do primeiro seja chamado o segundo. Theatro de 8. João. —Verificou-se l ros: Antonio Ferreira Meneres... . , oo ad Sd doida ae 
honorificas por diplomas do mez do outubro do an- Resolveu seigualmente queno mesmo dia 20 d : d E Eras o nacionaes e estrangeiros: Antonio Luiz da Silva & Filho . o. Gio q ais 375:650 703 
no passado. h ão d DR OA [no domingo passado a annunciada récita Cc É Sai de einho: do D) Arnaldo Alves de Souza & C* . e Er o o q. 166:148 811 
F oquvesso a reunião dos su scriptorcs com re extraordinaria da € hia lvri omeçaram as carregaçõoes de vinho do Louro, à sro 53: 
uy O roeaRrO DA ANANDA sidoncia n'csta cidade afim de elegarém os seus xtraordinaria da companhia lyrica, com almas a falta de agua no rio torna muito dificil a na-| Bento Teixeira Basto EUA a STD al ta O Vo) delito 4 oba diria aa 100 
Annuncio para o pagamento dos vencimentos ivos del q fó . 9 de representação da opera de Verdi «Un ballo vegação, o se continuar o estio será impossivel cste Butler Nephew & 6. E a to AN igo o mA O "a á o Rida l 8:499 Ny re ” 
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tes resoluções : 


revelado summa aptidão o desejo de corres- 


tara nos não sentimos com memoria suffi- 


William, John Graham &6.º. . . 


928:981 1:738 


: , - trar, uma vez que saia de Londres ou de qualquer ** 9 da Se a * , 
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io As noticias do Brazil pelos dous ultimo 
* tes ainda tem sido bem pouco satisfatorias, e & isso 


“ Soracaba, por causa da sua raridade >» 


 rença 


o í . 4 ” +. s 
+ a . e, cad À " 


ça d'estes titulos, e agorá ainda mais pela baixa do 


desconto. | Ea 


- importantes transacções se tem realisado de 95 a|d'este ultimo ada sado 
95500 de premio, devem agora experimentar sensi- : 


vel subida. 


“vadoo preço de 4985000 a 5003000 réis, 
mos crer que o dividendo do segundo semestre d'es- 
te anno as fará sustentar estos prêços dopois delle 


“ 


dns. 


devemos attribuir grande párte da desanimação 
“que se sente em todas as transacções de acções de 
“Bancos e Companhias. 


od . 


desconto não teem apparecido a vender. 

Apesar da industria mineira ter tido entre mós 
um grande desenvolvimento n'estes ultimos tempos, 
havendo até companhias regularissimamente esta- 
belecidas e habilmente dirigidas, o movimento das 
guas acções não tem sido grande, 

CAMBIOS 

Tivemos n'esta quinzena a chegada de duas ma- 

las do Brazil pelo «Guienne» e pelo «Douro». 

"Apesar d'isto pouca foi a porção de papel que 
ellas trouxeram, e pequena alteração temos que fazer 
em nossas ultimas cotações. 

Sobre Londres o papel comprido (90 d/v) achou 
promptamente tomadores a 53 1/4, ao mesmo tempo 
que o curto (8 d/v) achava difficuldade na sua collo- 
cação por se prever uma baixa no desconto que se 
realisou no dia 20 do corrente para 3 !/a p. e em Lon- 


dres, - 
Cotamos hoje 
Dinheiro para Em a 
90 d/v 53 1/4 1/s 
60 > 52 5274 
80 >» 527% 523/4 
aBR 623/; 02 3/g 
Sobre Pariz tem-se effectuado avultadas tran- 


sacções em papel a 8 d/v, mas a cotações irregulares 

desda 542 até 546. Ê fo O a 
Podemos no entanto afirmar que as maiores 

transacções foram realisadas a 544, 
Cotamos hoje | 

90 d/ 540 a 539 

60 » 541 

30 » 543 

Bo Dila 545 

Sobre Madrid ainda n'esta quinzena 


pra 
Aa. 
e ” 


as cotações 


- experimentaram uma grande fluctuação. 


Nos primeiros dias ainda se effectuaram saques 
de 933 a 935 a 8 d/y. Agora os saccadores pedem 


- 940 e não duvidamos que ainda subam suas preten- 
ções, porque nos consta que uma operação de 86 mi- 


lhões de francos realisada pelo governo hespanhol 
com a casa Fould de Pariz, deve trazer ao mer- 
cado porção de papel sobre esta ultima praça o a 
de Londres, e por tanto affrouxar os cambios na de 
Madrid. Oi 

Cotamos pois a 940 o 8 d/v com probabilidade 
de subida. 

Sobre o Rio de Janeiro e mais praças do Brazil, 
de poucas transacções temos noticia, e por isso co- 
tamos o 30 d/ nominal a 235 p. c. 

Sobre Genova, Napoles e Antuerpia não foi of- 
Recado papel que acharia tomadores a 537 a 90 


“Sobre Hamburgo algumas offertas se fizeram 
de papel a 47, que não achou quemo uizesse a esta 
; & e + 


cotação: 4 , 
FUNDOS > 
Por alguns dias ainda depois da nossa ultima 
revista os nossos fundos internos, inseripções, sus- 
tentaram a cotação de 45 !/, a 45 1/, p. e. juro pago 
fazendo-se a estes preços transacções regulares. 
N'estes ultimos dias porém houve grande pro- 


- cura a estes titulos e de repente as cotações so ele- 


varam até 46 1/, p. c. hoje realisadas em avultadas 
transacções, a Se: 
- Qualquer procura produz este effeito, porque o 
mercado está desprovido d'estes titulos que conti- 
nuam a ser um bom emprego. 
Com a baixa do juro no Banco de Portugal a 5 
p. c. hoje, e probabilidade de que o thesouro acom- 
panhe esta baixa no juro da sua divida fluctuante, 
devemos crer que o movimento ascendente ainda não 
chegou ao seu auge, e não nos admirará que chegue 
até 47 p.c. 
As ultimss noticias de Londres annunciam-nes 


“tambem uma subida de !/, p. ec. nos nossos fundos 
“externos, e depois de pago regularmente o juro como 


o será em principios de janeiro, contamos com mais 
firmeza ainda n'estes titulos. | 
Telegrammas commerciaes 
DA «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» 
Londres e Liverpool 


Londres, dezembro 27, às 6 h. e 35 m. da tarde 


As festas do Natal suspenderam todo o movi- 
mento dos mercados. - 

ALGODAO—Subiu 1/, d. desde a nossa circu- 
lar do dia 22, incluindo hoje 1/, d. 
Vendas desde a dita data, 40:000 saccas, in- 
cluindo hoje. Cotações de hoje: s 


Pernambuco, mediano......... 153/, d. 
Maranhão » Csocsoo, 15 1) d. o 
Bahia D À Siad o o RP 
Maceió MO 13!/, d. 


A existencia actual é de 411:000 gaccas. 


Acções do Brazilian & Portuguese 1/, desc. 
Pinto Leite & Irmãos. 
Havyre, dezembro 27, às 6 b. e 21 m. da tarde 

ALGODÃO —Tem havido muitas transacções. 
O do Brazil tem participado do bom estado do mer- 
chdo, mas sem alta de preços. 

As cotações de hoje são : 
Pernambuco, bom ordinario 1.º sorte fr. 180 
160 180 
es A 

Londres, dezembro 28 à 1 h. e 3m. da tarde 

-  Acabadedescobrir-se oficialmente uma diffo- 

rença de 9:000 fardos de algodão para mais, na exis- 
“tencia, principalmente no de Surate (India). 

Em consequencia d'este facto os preços ficam 


É, 
- vacillantes. 


Venderam-se hoje 10:000 saccas. 
é 


Pinto Leite & Irmãos. 


e” 


EN... 
"Estados Unidos 
(Parte telegraphica) 


NEW-YORK, 22 de dezembro, 4 tarde. — Algo- 
dão: Middling Upland, 34 cent. —Cambio: Sobre 


a, 


Londres, 109 p. e. Ouro, 133 3/, p. e. 


BRAZIL 


Pernambuco 12 de dezembro 


A quinzena que passamos em revista, foi de im-| - 


portantes transacções para os generos do paiz, avul- 
tadas foram as vendas de algodão e tambem de as- 
sucar, 408 preços que se verá pelos artigos no lugar 
competente, estando hoje o mercado firmo para am- 


“bos. 


Os demaisartigos continuam gem notavel diffe- 
nos preços. 
Em cambios se fizeram avultadas transacções 


“tendo principiado o sobre Londres a 25 d. tem decli- 
“nado até 24 1/, d. por 13 tendo-se feito uma transac- 


ção a 25 d. por 13 90 d/v. 

Sobre Pariz foram poucas as negociações, 

GENEROS NACIONAES 

AGUARDENTE—As vendas da quinzena fo- 
ram foitas ao preço de 603 a 623 a pipa. 

ALGODAO—As entradas do interior foram do 
dia 26 de novembro a 6 do corrente de 6:869 ballas, 
tendo entrado no mez de novembro 16:016 ditas. De- 
pois da sahida para a Europa do paquete Guienne o 
preço foi aberto a 143, em seguida teve alguma ani- 
mação ese fizeram vendas a 143200 e 143500 o de 
primeira sorte, este ultimo preço é o quetem preva- 
lecido estes ultimos dias. 

A exportação foi de 8:688 ballas. 

Do de Maceió só consta que fossem vendidas 
500 ballas do de 2.º sorte no preço de 148100 a arro- 
ba posto a bordo; do da Parahyba não consta ven- 


as. 

Em algodão do Rio Grande do Norte houve 
uma venda de cerca de 100 ballas a 145200 a arro- 
ba posto a bordo. : 

ASSUCAR— Vieram ao mercado no mez do no- 
vembro 54:724 gnccos. - 

Tem-se feito avultadas transacções dos brancos 
e mesmo dos mascavados melhores, declinando cerca 


As acções do Banco de Portugal teem conser- 
e deve-| continuam de 103 


“As dos Bancos Lusitano e Ultramarino teem ti ! 
do pouco movimento, se no entanto lhes não pode= 
“mos conceder premio, tambem nos parece que com 


É 


somenos do 33 a 38200, mascavado purg 
do de 28100 a 2 


Exp O” 
ortaram-se 2 | 
No de outras provincias não consta vendas. 
COUROS SALGADOS VERDES—As cotações 
105 réis a libra, 

FARINHA DE MANDIOCA — As limitadas 
vendas a retalho tem sido aos preços de 38 a 35500 
e até alguma por menos, tal é a má posição do mer- 


s paque-| cado d'este artigo, chegaram a 1:600, alqueires. 


FUMO -=Chegaram do Rio 85 rolos e 50 latas, 
as cotações permanecem de 103 a 135 a arroba o de 
rolo e 168 o de lata. 

GOMMA DE MANDIOCA — Pelo Santa Cruz 
vieram 28 saccos, as vendas tem regulado 25400 a 


arroba. . 
MEL-— Os preços tem declinado para 355 a 383 


a pipa. 
É SOLLA-AS vendas tem regulado de 23400 a 
35200 o meio, vieram do norte 846 ditos. 
| GENEROS ESTRANGEIROS 
AZEITE DE OLIVEIRA—O mercado tem es- 
merecido, e O preto de 25800 não se encontra mais, 
elo que na falta do vendas cotamos a 28700 o gal- 
lão do de Lisboa, não houve importação, 
AZEITONAS —Cotamos de 800 a 18000 a anco- 


reta. 
CEBOLAS — Do Porto pelo Arminda chega- 
ram 2:550 molhos, as ultimas vendas foram a 58600 


a caixa. 

FARELLOS—A importação foi do Porto 500 
saccos e do Havre 300 ditos, consta vendas a 48250 
o sacco, | 

PRESUNTOS —Cotamos a 158 a arroba. 

VINAGRE-—Chegaram 6 barris, o mercado es- 
tá abundante e os preços frouxos, as cotações tem si- 


[do de 903 a 110% & pipa, presentemente não se obtem 


pela melhor qualidade este ultimo preço. 

VINHOS—Foi a importação da Bahia de 23 bar- 
ris, do Rio de Janeiro de 93 barris, do Havre 80 cai- 
xas, do Porto 252 ditas, 2 pipas, 8 meias, e 106 bar- 
rise de Barcelona pelo Guadelupo 132 pipas, 8 
meias, 450 barris e pelo Voluntario Catalão 98 pi- 
pas, 2 meias e 241 barris, 

As vendas foram dos dous ultimos sendo o pri- 
meiro a 1803, e o ultimo 1853 a pipa, cotamos o tin- 
to de Lisboa de 1908 a 1953, o branco de 2108 a 
2258, eo da Figueira de 2205 a 2255 a pipa. 

Acções, cambios e descontos 

ACÇÕES —Um lote das da Companhia Pernam- 
bucana foi vendido a 40 p. c. de desconto. 

- CAMBIOS—Sobre Londres se tem negociado 
corca de lb. 120:000, tendo sido os algarismos de 25 
a 24 1/2 d. por 18090 d/v, achando-secom tendencias 
de declinar mais. | 

Sobre Pariz as transacções montam a 200:000 
francos variando os algarismos de378 a 390 réis o 
franco 90 d/v sendo este ultimo algarismo do Banco. 

Sobre Portugal se tem efectuado de 116 a 125 
p. e. conforme o vencimento. h 

DESCONTOS —Continua de 7 a 12 p.c. ao an- 
no, conforme as firmas, e os vencimentos, 

(Ext. do «J. do Recife.) 


Santos, de 29 a 30 de novembro 


ALGODÃO —Venderam-se 310 fardos do supe” 
rior a 138750 e 40 do ordinario a 128500. 
CAFE'—Nada se fez. 


De 1a 3 de dezembro 


ALGODAO—Nada se fez. 

A existencia excede de 15,000 fardos. 
CAFE'—Venderam-se 2,500 saccas 205 ultimos 
preços. | 
* À existencia é insignificante. 


Preços correntes 


“ 


Algodão em rama, 1.º sorte. 138750 (momin.) arroba). 


Aguardente superior. . . 8080004 908000 pipa 
Assucar branco . . . . 48400a 55000 arroba 
>» redondo . . . . 28800 a 35200 » 


, mascavo, . - 255008 28700 » 
Café superior-(novo) . . 68000a 68400 » 
» » (velho) »- 984004 55800 > 

» om . - . . . . 485008. 58200 + 

» regular . . - « 38500a 43000 » 

» ordinario . . . . 330004 38400 » 
Farinha demandioca do sul 48000 sacco 


» deS.Sebastiãão . 455004 55000 
Eumoc test. dera tseio 
Couros geccos . + 

(Ext. do «J. do O. 


Do EQ O 


Praça de Lisboa 29 de dezembro 
endimento da slfandege grande ds 


do Rio de Janeiro».) 


Lishoa de 10 28 de dezembro. ...  249:1345900 
(des no dia DU str Cedo Ro Cod saco 7:7514808 
“256:8868708 


Cotações officines 
(nscripções de assentamen- 
to do 3 9/5; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1960) «cosccocstorvocõo 453/, a 45 5/ 
Coupons, idem..... cerco 453% 0455) 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal...... o 4998000 a 5014000 
Banco Commercial do Po 2508000 a 2528000 
» ÚUltramarino....... 685000 a 698000 
» Mercantil Portmenss 2445000 a 2458000 
» União “seua. 1265000 a 1284000 
» Alliança....ccoros 125000 4 734000 
» do Minho......... é a 604006 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial,..... Miss des 164000 a 164500 
Titulos de divida publicas 
(antigos) ..... PPPECIO l a 2 
Titulos de divida publica | 
MAM o Cn ese css ENE 2 a 4 
Titulos de dividas publica 
(das tres operações)... .. 10 a 12 
Papel-mocda ,..ceccccsres 16 4 18 
Cambios 
Londres. . s.+ 90 did.cenes 53 JP 
+» “ceu... 60 d/d. ..... 
Paris «.cocoscoo Sm/doccco. 540 
Genova ....cses 3 m/d...... 527 
Napoles........ B m/d...... 
Hamburgo "e... 3 m/d, ..... 47 JP 
“.... 3 m/d...... 492 1a 
Madrid .cccccco 8 d/v...... 930 
ME so dcs a ao 8 MV Eb soo-s me 
Porto .«.ecênasa * 8 Vevccodo par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 29 de dezembro—Corso- 
tidador 90 —3 por cento portugueses 44, 

Bolsa de Paris, em 29 de dezembro—3 por cento 
francores 69,60 —4 !/, por cento 98,40, 

Bolsa do Madrid, em 29 de dezembro— Conso- 
lidados 35,20 — diferidos 32. 


Moo ris neces cmd cup cg e e e e ms nm a a uam . 


PARTE MARITIMA 


Porto 30 de dezembro 
ENTRADAS 
LISBOA 7 dias—lHiate Rapido, mestre Souza, 
encommendas 
CARDIFF 28 dias—Escunaing. William Eduar- 
de, cap. Jones, ferro a FP. Fernandes M. Basto. 
LONDRES 5 diss — Vapor ing. Aurora, cap. 
Pearse, fazendas a D.ch Matbias Feuerheerd Junior 
&C:ca A, Miller & C.* 
K SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Santa Cruz, mestre Henriquo, 
encommendas, 
AVEIRO —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 
astro. 
IDEM —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oliveira, dito. 
LIVERPOOL —Vapor ing.Braganza, cap, Wal- 
ker, vinho « fructa. 
Idem 31 
ENTRADAS 
LISBOA 4 dias—lliato Lealdade, mestre Ju- 
nior, encommendas, 
IDEM 4 dias — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, barro, 
NEW-CASTLE (por Lisboa) 24 dias—Barca 
Joven Emilia, cap. Gomes, lastro a J. J. da Silva 
Junior. À 


HAMBURGO 55 dias — Escuna hamb. Inge- 
borg, cap. Blobm, fazendas a J. W. Burmester. 
CARDIFR Escuna ing. Queen of the 
A. Miller & C,» 


"Toff, cap. Philp, fe 
| eira NOVA 20 dias — Brigue ing. Veloci- 
de 100 a 200 réis as melhores qualidades dos pri- .ty, « 


ule, bacalhau a H. R. Teage & CC, 


3.º regular de 35800 a 38850, 4.º do S5400 4 Eq 
In 
2 ), dito bruto americano de 
ca 15950 a 25, cotan o mascavado bruto canal 
As acções d'esta mesma companhia, nas quaea |numinalmento de 18750 a 18800 a arroba, pois que 


:250 barricas. 


“98000 a 103000 arroba. 
45500 a 558000 um |. 


Fóra da harra nada so avista. > 
Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado, 


DDS TE ee — 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 24 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS “o 
PENICHE—Cabique Senhora das Necessida- 
des, varios generos. 
IDEM —Cahique 
OLHÃO —Cabique Santa Rita, ditos. 
PORTIMÃO—Hiate Novo Baptista, ditos. 
- IDEM —Cabique Senhora da Conceição, ditos. 
ESPOZENDE—Hiate Leôa, Dodi. 
VIANNA—Rasca Senhora do Carmo, varios 
eneros. Adi 
CAMINHA —Hiate Dez de Outubro, ditos. 
BERGEN—Chalupa nor. Herman, sal, 
Idem 25 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Feliz Pensamento, varios go- 
Idem 26 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Maria, varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 27 
Não entrou nem gabiu embarcação alguma, 


Movimento maritimo estrangeiro, [aos pequenosidespeitos improprios de homens, dor 


com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
25 de dezembro. Em Gravesend, o vapor Amazon, 
de Lisboa. v 
, » e Bristol, o Novo Feliz, de Lis- 
0a. 


» » Em Liverpool, o vapor Douro, do 
to 


orto. 
Em Riga, o Otto, e o Kasvu de 


21 » 
Lisboa. ) | 

23 » Em Deal, o Chronometer, de 
Amsterdam para o Porto — em 

' 24,0 vapor N orfolk, de Lisboa pa- 
ra Hull. Fo 


IN 


SAHIDAS 
De Deal, o vapor Aurora, para o 
Porto. o 
De Cardiff, o vapor Fitzwilliam, 
para o Porto. 
De Penartb, o Ledaal, para Lis- 


25 de dezembro. 
22 » 
20 » 

08. 
22 , De Hull, o vapor Antonio, para 
Lisboa. 

Á YISTA Pg 

De Dywegeness, o Dunkerquoise, 


20 de dezembro. ata ne 
o Tyne para 1 oe: 


— e ORE Eee 


Telegraphia electrica 


(Dirigida à Associnção Commercial) 
Lisboa 30 de dezembro 
' ENTEADAS 
SHIELDS, FALMOUTH, PLYMOUTH, 
BREST E CORUNHA 38 dias—Vapor ing. Aduar. 
GENOVA, LEORNE, NAPOLES, MESSINA, 
E PALERMO 25 dias—Vapor paq. ing. Mirande. 
ROTHERDAM 28 dias-— Galeota hol, Dank 
Baarheid. | 
"BALTIMORE 26 dias—Palhabote amer, Glen- 


garoy. 
BRISTOL 30 dias—Escuna Silva. | 
BORDEAUX 3 dias—Vapor psq. fr. Navarre 


SAHIDAS 
GENOVA E MAIS PORTOS DO MEDITER- 
RANEO—Vapor ing. D. E. Fortes. . 

LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Augustine. 

“ RIO DE JANEIRO— Barca Flor de S. Simão. 
FARO—Galeota hol. Kleinkindesen. 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Grecian. 

8. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL—Va- 
por paq. fr. Navarre. 
4 Idem 31 
CORCK 11 dias—Chalupa ig. Mona. 
HULL 7 dias—Vapor D. Antonia. 
E SWANSEA 20 dias—Escuna ing. Pride of the 
é | dra 


camp. " À br. ad dy” 
A YAMONTE 22 horas—Vapor hesp. Nieta. 
BAHIA 56 dias—Barca Babiana. 
PLYMOUTH 13 dias—Escuna ing. Toucknot. 
DEMERARA 45 dias — Lugre ital. Marinetta. 
TERRA NOVA 28 dias— Escuna ing. Alegro. 
SWANSEA 8 dias—Barca ing. Jenney Lemi- 


TERRA NOVA 25 dias — Brigue ing. Su- 
erb. | 
LOANDA 70 dias—Patacho Leal. 
CALÔWTA' E PORT LUIZ 96 dias — Vapor 
ing. Nemesis. 
LIVERPOOL E FALMOUTH 29 dias—Pata- 
cho Magriço. 
SWANSEA 22 dias—Brigue ing. Rebecca. 
RIGA 74 dias—Barca russ. Lubinka. 
SWANSEA 20 dias—Escuna fr. Islandaise, 
IDE” 22 dias—Escuna ing. Sarah Fox, 
LONDRES 10 dias—Barca brem. Mida, 
CARDIFF 20 dias—Barca suec. Hazard. 


BANIDAS 
GIBRALTAR—Vapor ing. Adur. 


leu 


ama 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


humid Estado 
do ar em | RUMO | go ceu 
aeço e do 


Encob. 


se) tásas | 11,3 


85 | xo. | Idem 


Maxima tomperatura 11,8 
Minima - 6,4 


Quantidade de ozono 95 
Pluvimetro (alt. ds agua pluvial em mil,)- 21, 
O director, Gomes Cosalho. . 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 31 de dezembro. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Por ser hoje o ultimo dia do anno, cantou- 
sena sé patriarchal um solemne «Te-Deum» 
em acção de graças, assistindo a essa ceremo- 
nia religiosa el-rei, alguns dos ministros, a ca- 
mara municipal, diversas pessoas da côrte e 
grande concurso de povo. 

Despede-se muito tristemente de nós o 
anno de 1866, pois chove torrencialmente des- 
de as 4 horas da tarde. O «tristemente» que 
acima empreguei é com referencia a nós os 
homens da cidade, porque os do campo folgam 
com a agua que está cahindo e fazem votos pa- 
ra que ella continue. | 

Depois de manhã abre-se o parlamento, 
e espera-se que a sessão seja aberta pelo che. 
fo do Estado. 

No discurso, chamado da coroa, e quo 
deve ser lido por S. M. serão apontadas as 
medidas mais importantes que o governo tem 
de apresentar á consideração do parlamento. 

Quasi todas as propostasestão já prom- 


ptas para serem, presentes nos primeiros dias de espectaculo «Os Huguenotes». Iista opera, 


; de sessão, e efectivamente algunas são de 
graudo alcance. 


| HAMBURGOSS dias-—Patacho dado, cap. 


-HAVRE 10 diss—Patacho Vigilante. Por 


1 q | 


es + k 
NANTES 11 dias—Escuna fr. Delphi Elize Fe: | 3 


a 


a E 


dá 


- 


O paiz vai verificar om breve, 5 os mem- 
bros do gabiuete durante essas dagjas parla- 
mentares curaram ou não da causa publica 
com aquelle zelo, interesse e solicitude que 
prometteram, quando tomaram conta das re- 
deas do poder. E aos representantes do paiz 
cabe o rigoroso dever de apreciar livre e in- 
dependentemente todos os actos do executivo 
e as medidas de iniciativa dos ministros. 

Se 0 governs tem ou não tem maioria, se 


o povo portuguez para umas novas eleições, 
são cousas que ninguem póde ainda saber. 
Ha quem faça prognosticos e prophetise 


entendem, e não lhes levo mal o seu desejo 
de se mostrarem prophetas. Eu é que não 
subo a taes alturas, porque tenho medo de ca- 
hir. 

O que eu vejo, vêem todos. Vejo o minis- 
terio tal qual estava quando as camaras se fe- 
charam, e n'essa occasião era grande a sua 
maioria, 

Conservar-se-ha essa maioria, como então 
se conservava sempre firme a appoiar o gabi- 
nete? 

Dividir-se-ha a maioria logo ao reabrir-so 
o parlamento ? 

Isso depende das medidas que o governo 
apresentar. E pensando d'esse modo, faço 
justiça á inteireza de caracter dos membros 
das camaras, porque os supponho superiores 


que teem a elevada missão do representar o 
paiz, e de deffender, de advogar e de zelar os 
seus interesses. | 

Pelo telegrapho fiz saber o boato que cor- 
ria hoje relativamente á politica hespanhola. 

E' grave a noticia e eu dei-a como boato, 
pois foi d'esse modo que a ouvi. 

Para rectificar qualquer erro que porven- 
tura tenha havido na transmissão do tele- 
gramma vou aqui repetir o que ouvi. 

* Alguns deputados da opposição suspei- 
tando que o governo se preparáva para um 
— golpe de Estado—reuniram-see resolveram 
fazer uma representação contra o gabinete e 
dirigida á rainha. 

O governo sabendo de taes projectos man- 
dou prender os deputados opposicionistas e 
deportou-os ! 

Diz-se que entre os deputados presos con- 
ta-se o presidente da camara Rio Rosas. 

Accrescentava-se que o senado tinha pro- 
testado. Uns dizem que o protesto era contra 
os actos do governo, outros que era contra os 
dos deputados. 

Eu estou que o protesto é contra o gover- 
no, pois repugna-mo acreditar que em um 

aiz onde é lei do Estado uma constituição 

iberal, passassem sem forte protesto os actos 
que «se diz» fyram praticados pelo ministerio 
Narvaez. ad 

Se hoje á noute souber se é positiva a noti- 
cia da dissolução do parlamento, e das prisões 
dos deputados, dil-o-hei por via do telegra- 

ho. 

: Até agora o que me foi possivel apurar 
já o disse, e repito que dou a noticia como sim- 
ples boato que corre. 

"Como estou fallando de Hespanha, lem- 
bro-me de noticiar que o snr. conde de Avila 
deve estar brevemente entre nós, pois já teve 
audiencia de despedida de S. M. C. - 

Acha-se bastante doente o snr. marquez 


de Subser 


ê ke Er, ES) Ê * do - , 
bem alguns ossos já muito damnificados. 
- Na proxima quarta-feira o snr. marquez 


de Vianna dá um baile em obsequio á sua 
hospeda, a snr.* baroneza de Ortega. 

Vi hoje um curioso mappa do movimento 
dos processos que houve na secretaria do snr. 
ajudante do procurador geral da coroa do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, desde 1859 até o anno que finda 
hoje. 

Por esse documento se reconhece a solli- 
citude d'aquelle distincto empregado em dar 
prompta solução aos negocios que lhe são 
aífectos, e o grande movimento que tem tido 
o ministerio das obras publicas desde a jsua 
fundação até hoje. 

Durante os 3 mezes do anno de 1859 en- 
traram n'aquella secretaria 27 processos esahi- 
ram 18; no anno de 1860 entraram 162 pro- 
cessos e sahiram 136; no anno de 1861 entra- 
ram 186 processos e sahiram 103; no anno de 
1862 entraram 282 processos e sahiram 217; 
no anno de 1863 entraram 491 processos e sa- 
biram 447; no anno de 1864 entraram 373 
processos e sahiram 477; no anno de 1865 en- 
traram 337 processos e sahiram 250; no anno 


Ide 1866 entraram 345 processos esahiram 530. 


Somma total: entraram durante esses annos 
2:203 processos e sahiram 2:172. Ficaram, 
pois, para consultar 31, sendo 2 da direcção 
geral dos correios e postas do reino, 1 da re- 
partição central, 6 da repartição do commer- 
cio e industria, 3 da repartição de minas, 17 
da repartição das obras publicas e 2 da repar- 
tição de pesos e medidas. 

A «Gazeta de Portugal» publicou hontem 
uma interessante noticia sobre a brilhante de- 
feza das theses eo doutoramento do sar. Luiz 
Jardim. 

Folgo immenso com todas as demonstrações 
de apreço que se possam dar áquelle cavalheiro, 
porque ellas não são mais do que o devido 
preito á sua elevada intelligencia e excellon- 
tes qualidades. 

"Tenho diante de mim um grosso volume, 
que se intitula: «Estudos sobre a organisação 
juridica» e de. que é author onovo doutor em 
direito o sor. Luiz Jardim. 

Pelo que tenho lido da obra, posso affou- 
tamente dizer que ella basta para fazer a re- 
putação d'aquelle cavalheiro, o qual,como seu 
pai e seu tio, ha-de mais tarde merecer o res- 
peito e a consideração de todos que souberem 
presar um mestre intelligente e dedicado ao 
adiantamento dos seus discipulos. 

O livro a que acima me referi é uma ma- 
gnifica dissertação sobre o seguinte argumen- 
to proposto pela faculdade de direito : 

—Nareforma da organisação judiciaria, 
qual dos systemas será preferivel —a conser- 
vação de juizes singulares nas primeiras ins- 
tancias, ou a sua substituição por tribunaes 
collectivos? 

Este consubstancioso trabalho é dedicado 
pelo seu author a sua exe.” mãi, como penhor 
de profundo affecto filial. 

O snr. Jardim esmerou-se,como é bem de 
crer, para offerecer mimo digno da virtuosa 
senhora a quem cra oferecido. 

Prepara-se em 5. Carlos-com toda a acti- 
vidade os arranjos necessarios para subir à 
scena com brevidade a grande opera de gran- 


| 6 posta esto anno em scena como maior bri- 
!lhantismo, tomando parte nella todos os can- 


t | CMERARES ds + DESN SS : 
tores de que se compõe o elencho da compa- 


nhia. | | 
| “Ouvi que fôra agraciado com o habito de 


S. Thiago o cavalheiro italiano Domingos 
Odoni, “eg | E. ra. E! a que o” pp 
O «Diario» publica uma portaria dirigida 


4 associação dos tabelliães de notas de Lis- 


ea. TCA SS a Sd 5 A Z 
boa, resolvendo algumas duvidas uo a mes- 
ma associação apresentou com relação ao pa- 
pel e sello dos testamentos em virtude do de- 


jelle ha-de mais cedo ou mais tarde consultar |creto de 21 do corrente. O governo declara 


na sua portaria 
1.º Que a disposição do artigo 1.º do de- 
creto de 21 do corrente não abrange o papel 


Santo Antonio e Almas, ditos. | grandes acontecimentos. Os taes fazem o quejem que se escrevorem os instrumentos de ap- 


provação de testamentos ou codícillos cerra- 
dos. « 

2.º Que igualmente não são comprehen- 
didos na mesma disposição as procurações e 
outros documentos escriptos em papel deno- 
minado «paquete», quando taes procurações 
ou outros documentos sejam destinados a seor- 


vir em paiz estrangeiro. 
MH, 
ER Lied a o o a tia a e po 


PER E ES MED RS 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre e de Bruxellas de 27. 

PARIZ 29—Desmente o «Estandarte» a 
noticia dada pela «Patria» de que o embaixa- 
da Turquia communicasse 20 marquez de 
Moustier uma nota mandada pela Porta ao go- 
verno grego. 

Diz a «Patrice» que o governo italiano 
acceitou as propostas formuladas pelo go- 
verno pontificio para a solução das questões 
religiosas. 

LONDRES 29. —0 parlamento inglez es- 
tá convocado para 5 de fevereiro. 

PARIZ 30—O «Monitor» dá a lista dos 
30 navios que já se fizeram ao mar para traze- 
rem a Françao corpo expedicionario do Me- 
xico. Sahirão dos portos da França no dia 8 
de Janeiro. | 

VIENNA 29 — A «Gazeta de Vienna» 
publica noticias de Athenas que rectificam 


as asserções dos periodicos gregos, esobretu- 


do relativamente á participação do ministro 


inglez em Athenase do vice-consul inglez no 
Pireu nos negocios de Creta a favor dos suble- 


vados. 


7 
o 
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Ao Commercio do Porte 
(Do seu correspondente). 


Lisboa 81 ás 5 bh. e34m. da tarde 


Consta que fóra dissolvido o par- 
lamento hespanhol. 

Alguns deputados reuniram-se pa- 
ra levar uma representação à rainha 
contra o governo. Este sabendo isto 
mandouprenderos deputados e depor- 
tou-os, e entre elles o presidente Rio 
Rozas. 

Depois d'estas prisões é que o par- 
lamento foi dissolvido. 

O senado protestou. 


K 


ia 


jAPHI 


a 
“mo 


Idem ás 7 horas da noute 


Consta que effectivamente fóra dis- 
solvido o parlamento hespanhol 
serão convocadas as novas c 
para 30 de março. de 'á 

Os deputados tinham-se reunido 
em uma sala da camara para assigna- 


trem uma representação dirigida à 


rainha a quem tinham pedido audiemn- 
cia. 

Foram presos Rio Rozas, Salvane- 
ria, Fernando de la Eos, Roberto 
Uluera, 08 quaes foram encerrados na 
prisão de S. Francisco e d'alli manda- 
dos para Carthagena. 

Os senadores protestaram contrao 
procedimento dos deputados. 

Tem-se feito muitas prisõss. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIKK É C,*) 
Madrid 31 ás 10 h. e 36 m. da manhã 


ROMA 29— Uma carta autographa 
do Papa agradece à junta dos nobres 
as suas manifestações de dedicação. 

CONSTANTINOPLA 29—-A Porta 
Ottomana reclamou de novo junto das 
potencias protectoras da Grecia rela- 
tivamente ao proceder do governohel- 
lenico. E” imminento um rompimento 
entre a Turquia e a Grecia. 


Idem ás 2 h. é 10 m. da tarde 

VIENNA 30-—No orçamento para 
1867 as despezas montam em 433 mi- 
lhões de fiorins e a receita em 407. O 
«deficit» será coberto por impostos ac- 
cidentaes. 


BOLSA DE LONDRES31—Consoll-| ii 


dados inglezes 90 — 3 p. c. portu- 
guezes 44. 

BOLSA DE PARIZ 31 
cezes 69,60 — 4! p. c. 
98,45. 

BOLSA DE MADRID 31 — Conso- 
lidados hespanhoes 34,80 — diferidos 
81,80. 


8 p. c. fran- 
francezes 


O correspondente da agencia IHavas em 
Madrid communica-lhe, com data de 29, que 
foram presos o presidente da camara o cinco 
deputados, e que serão deportados. 
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PUBLICAÇÕES LITTERANIAS 
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Almanach elegante 
PARA 1807 


OLLABORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E 
G A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros: 
Preço—100 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue' 
Paulo de Kock e outros, vendem-so na rua dos 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
cadernados, (6142) 
º ms 
Legislação Portugueza 
EDIÇÃO OFFICIAL 
ECRETO que substituo o sello branco por meio 
de estampilhas. A 
Decreto que regula o exercicio dos golicitado- 
res. 
Lei sobre remissões e venda de foros e regula- 
mento de 26 de julho de 1865. 
Lei sobre a liberdade de imprenra. 
Lei bypothecaria, regulamento c indiec alpha- 
betico. 
Lei sobre vinculos. 
Lei gobre recrutamento, 
Codigo administrativo anotado, edição de 1865. 
Legislação completa desde 182) a'6 1865. 
Vendem-se na commissão da Imprensa Nacio- 
na), rua do Almada n.º 194, livraria de Jacirtho 3 
Pinto da Silyãs (620 


' 
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" alcools, contenant les procédés Jes plus nou- 


vesux pour la fabrication des liqueurs frauçaises cf 
etrangerês, fruits à Vean-de-vis et au gucre, sirop, - 


conserves, caux ct esprits parfumés, vermouts, ving 
et liqueurs, suivi d'un traité de la fabrication des 
caux et boissons gazeuses et de la description com- 
pléte des opérations nócezsaires pour la dietillation 
des alcools par P. Duplais ainé. Prix 35200 réis. 
âcha-so à venda na livraria franceza e nacio- 
nal, rua do Lesenjal n.º 2 a 16, 
GC DT EE a Contr 4 
E ES EB E O A SUR 
Eua cuca UA rs nadol À 


EU 
das et) É vio AS 'k o 


o nã nondcu 


Terçafeira 1 de janeiro 
8, JOÃO, —Companhia lyrica, — 81,º récita do 
assiguatura da 3.º sériec—A opera—LUCIA,—4A's 
Temeia, 
Terça-feira 1.º de janeiro : 
T. CIRCO. — Funcção equestre, rymnastica e 
acrobatica,—4's 8 horas, 
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ER EOES DES Desta ade JP aan pe Ea E qUR 
OSE' Aflalo roga aos seus parentes e ami- 
gos o distincto obsequio de assistirem ao 
responso de gloria que por sua filha ALSIN! 
so ha-de cantar hoje ás Ave-Marias, na igre) 
de S. Nicolau. (21) 


paso acne nan nara dana eps nacies 
CASO da SAR SG CEEE SIRIUS sd 


ESPEGIALIDANE: 


EM 
Eenços de seda, de linho 
.  gravaias 
10—PRAÇA DA BATALHA— 11 
PORTO 
STE estabelecimento torna-se cada vez 
mais recommendavel pelo grande e varia- 
do sortimento de lenços de seda, de linho e 
gravatas, que continuadamente alli se acha; 
alem disso o preço está marcado em Q 
artigo por numeros conhecidos do publico; os 
preços não excedem em nada aos do anno 
passado, ao contr: rio,em comparação des qua- 
lidades e gestos, os freguezes d'esto estabele- 


(6221) 


cimento à vista das fazendas reconhecerão “4 


(20) 
Asylo da Infancia de Vianna do 
Castello 


ENDO de se prover o lugar de mestra do 
Ásylo da Infancia Desvalida de Vianna 


que acima ge diz. 


do Castello, cujo vencimento é de 125000. 


réis mentaes,com casa lenha e criada parareu. 
serviço; o conselho director do mesmo asylo 
convida as pessoas, que pertenderem exercer 
estelugar a apresentarem até ogia 31! deja- 
. . . dd + . * 
neiro de 1867, ao abaixo assignado, residen- 


te na rua de 5. Sebastião Vesta cidade, os 


“|seúsreguerimentos instruidos com documen- 


: as 
tos authenticos, pelos quaos se mostro não te- 
rem menos de 25 nem mais de 40 annos do 
idade, que foram vaccinadas e não padecem 
molestia contagiosa, que são dotadas de bom 
comportamento moral, civil e religioso, que 
obtiveram já, ou se compremetiem a obter em 
termo breve, que lhe será fixado, titulo de 
capacidade, que as habilite para o ensino da 
instrucção primaria, e das diversas applica- 
ções de costura, e mais lavores proprios da 


sua profissão, e que, álem disso, mostrem - 


achar-se tambem habilitadas para o ensino 
pelo mothodo portuguez «Castilho», bem co- 
mo no arranjo e economia que exige o goyer- 
no domestico d'estes estabelecimentos. 
Findo este prago, o conselho director con- 
vidará a concorrente que semostrar mais ha- 
bilitada para fazer exame das indicadas ma- 


. s + “ 
terias, perante o mesmo conselho director e as 


exc.2aº snr.*º inspectoras; e sugeitando-se 4 
mais condições exigidas pelo regulament 
interno d'este estabelecimento, o qual anda 
annoxo aos respectivos estatutos, cujos exem- 
plares serão fornecidos às concorrentes ,quan- 
do os procurem, na casa do asylo, será então 
provida, se for approvada, | 
Vianna do Castello, 28 de dezembro de 
1860. 
O vogal secretario, 
Francisco Casimiro da Rocha Paris. 


pes A 
Venda de propriedads: 


Ze !5ENDE-SE a bella, rica e mages- 
a: & tosa quinta, denominada do Ce- 


dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 


freguszia do Rodo, na comarca da Regoa; 
assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 


no centro da mesma villa; e igualmente a 
quinta de Calvilbe, nos suburbios de Lay 

Declara-se que estas quintas, com os seus 
fóros competentes, se vendem juntas ou sepa- 


radamente; advertindo-se que o individuo que - 
as comprar póde ficar com o dinheiro em seu 


poder, pagando os juros do valor do capital, [o 
dando apenas 10 contos no acto da cscriptura, 


Quem as pretender dirija-se ao sur. João 


José Duries e Silva, sollicitador do causas 
n'esta cidade e morador na rua Formoso. 
(6157) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA Dk SANTO ANTÔNIO E et 
(0056) 


Pipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
] Calvarion.º 74. | (176) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 


——— sm 


dos para numerosa familia, sitana rua de | 


Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiforas e circuitados Ge ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 


retirar-se pera o Brazil, 


M “ 


reira Bastos, na rua do Paço nº 4 


Para tractor em Penafiel, com Juio Pe- 


P 
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- Porto, so coni 
Nº dia 2 de janeiro e seguintes se pagar 
O MEUNA.. dum no escriptorio da delegação da Compa- 
“Porto, 1.º deja nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua 
EDE SE 4senhora que hontem achou uma dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- 
pulseira da ouro 4 sahida da igreja do Ter-| gações prediaes, vencido no 2.º semestre de 
(5) Ico, o favor dea mandar entregar na rua das 1866, bem como a amortisação das mesmas 
een | Plores n.º 57, ou indicar sua morada para se | obrigações designada pelo sorteio, aos possui- 
i Trueco, Candido |proenrar, pelo que ss lhe ficará agradecido. dores dos mesmos titulos que declararam que- 
(6) |rer receber nesta cidade, 


: ezembro de 1865. | 
lr tai di e pó peter TT 
TMA ama do leite presta-so a tomar conta de) Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
“? uma creança para amamentar. Quemidade Publica gerente da delegação da Com- 
precisar procuro Theresa da Conceição, n&lnanhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
estação da Granja. (2) O director secretario, 


NA rua do Laranjal n.º 88, continua a haver José Carlos Lopes. 


joio por este acontece 


"Rã: 


o Sarval! o Grandra, na noute de "aa 
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Pia ==" ERROS Eu pda 

D Regina Judith Piultin 

“Fe 'Trucco, Santos Trucco, João de Souza 
Guimarães e João Thaddeu da Fonseca, agra- 
decem por este meio, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente , a todos 0s ill.=ºº snra, 
que lhes fizeram a honra de assistir aos res- 
ponsos de sepultura que se fizeram na noute 
de 25 de dezembro passado, na capella do 


- Us 2 


, prado do Repouso, ao cadaver de seu chora- deposito de papel de piques e ds embrulho, (18) 
do marido, pai e sogro o snr. Jacomo Trucco, melhor do quo atá agora tem havido,e por pre- . - rar AROPE PEITORAL 
protestando a todos profundo reconhecimento cos commodos. 9) JE JAMES, unico legal. 


(15) RTO Postigo dos Banhos n.º) É " mento authorisado pelo 


por este assignalado obsequio. (as MES N 
D Clara Emilia Barboza de Mello, D.| A 99 0 dl, Era um cão 
fo Maria Emilia Barboza o Antonio Nar-| 7% 777 da Terra Nova, do pouco mais 
cizo do Azevedo Magalhães, agradecem por|do seis mezes, vindo ultimamente d'aquella 
cate meio, não o podendo fazer pessoalmente, | procedencia. (11) 
a todos os ill.me* snrs. que na noute de 21 do NO dia 9 do proximo mez de janeiro, pelas 
corrente so dignaram assistir ao responso de 10 horas da manhã, no palacio da justiça 
e tribunal judicial da 1.º vara em 5. João 
Novo, tem de se proceder 4 arrematação, & 
quem mais der,de uma morada de casas sobra-| - 
dadas com seu quintal, loja e mais pertenças, 


o <— «eq mer 


a) 


Bainharia; o À. J. Araujo, praça do Bolhão. 
(19) 


PREVENÇÃO 


E RR RPE EI) cita na rua das Fontainhas, com os n.º 30, ] | 
io RR EESTI ap TA ia a GETS E +, 30A e 30 B, louvada em 7215500 réis, no NTONIO Pinto da Silva, julga dever le- 
Agr a ecimento inventario a quo se procede por fallecimento|£%A varao conhecimento do publico em geral 


OAO Carlos Pereira da Silva Lessa o João |de Rita dos Santos, no qual é inventariante 
| Eduardo Pereira Lessa, agradecem porjo vinvo José Ribeiro das Neves, de que é es- 
| $ este meio a todasas pessoas, a quem o não jcrivão Reis. (6205) 
E gsereo pino mi do Es RO segundo domingo do fevorciro proximo 
É Ai : nas futuro de 1867, hão-de arrematar-se em 
ao responso de sepultura, que, por alma do Do fa. GRI RrE 
Arnold Audio Lossa, E oito presado dd per Pe alado dojuttioa, PRA 
filho e irmão, se resou na igreja de Nossa Se- mosteiro Go auolda O macE an Gosporamo 
dr o om y o 10 do cor- |ºJUso ordinario, do jalgado de Cabeceiras de 
' j robalo à todos o mais profundo | Basto; é cartorio do escrivão: Marques de Ma- 
ch pr P (6215) galhães, as quintas do Abelheiro do Cima, da 
e “rxsiios le "? |freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre- 
NG DAR dr DR a “P ia de S. Clemento de Basto, ambas do 
ASPAR dos Reis Silva e Manoel José Ra-|5 “5 gs 
bello tem a honra de manifestar os puros ia EI py sp à 
votos do seu agradecimento ás pessoas de suas | S Foo Ne , 8 , 


e em particular ao dos snrs. ourives e mais 
pessoas do seu conhecimento, que no dia 21 
E dezembro ultimo expulsou de sua casa 
tous individuos seus aprendizes, tendo um 0 
nome de Augusto e o outro o de Victorino. O 
primeiro de estatura de um homem regular, 
rosto redondo, ar arrogante c atrevido, posto 
que disfarçado, quando assim lhe convem, 
sob a apparencia de uma humildade simulada, 
mostrando ter para cima de 18 annos. 

O segundo, regulando a mesma idade, pa- 
rece comtudo não exceder a 16 annos atten- 
dendo ao seu desenvolvimento physico, tem 
rosto comprido o falto de côr, porte submisso 
e manhoso. | 

Além d'estes, despediu tambem no mesmo 
dia uma creada que tem o nome do Roza, a 
qual representa 40 annos de idade e tem no 
rosto signaes de boxigas. Esta mulher é de 
caracter tão dissimulado e impenetravel que 
illude o mais experiente physionomista. 

Esta publicação é, não £ó para evitar que 
qualquer d'aquelles sujeitos se sirva do geu 
nome para algum fim menos licito, de que os 
julga muito capazes, como tambem para pôr 

esobre avizo a quem precisar de pessoas 
d'aquella condição precavendo-se contra essas 
que abi ficam apontadas. (16) 
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Petroleo refinado e utênsilios para 


> Juminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de 36 qlietilioa, e grando 


IOMPRA E. Moser, 
29. a 


» Regoa, Ponte do Lima, ete., ete. 


» id E sei 
* BOTLICL 


do ciadd Bio)! 
D. Maria II, 29; e 


(à) 
Banco Commercial do Porto 


assemblea geral do Banco Commercial do 
Porto, tem de se reunir no dia 5 do pro- 
ximo mez de janeiro, conforme determina o 
artigo 18 85 1.º e 2.º pelas 11 horas da manhã. 
Pede-se aos snirsy aecionistas eo sirvam 
comparecer no referido dia e hora na casa do 


- relações, que se digaaram assistir na noute do úRReURO o senso nani dear 
Ea am na Sar sã nara: SE tação de uma familia, lagares, eira,e bciral, 
a Pa ada Erros Ea a à adega, o tulhas, aidos, cortes para as differen- 
h du E Enc 2 D Cioila Ar id do Sil E tes eg; ecies de gados, cercas de mattos, soutos 
O ca PN (6199) de grande producção Se castanha, Pr 
rare encore ep entes | Carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 
CS. ção de vinho, cereaes, legumes, o forragens; 
: Alfandega do Porto e são bem conhecidos, assim como o actual 
t pagamento do juro das inseripções com- dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. 
O prebende desde o dia 2 do corrente, as São todas tres proximas estrada, de maca- 
relações até n.º 2:000 a todos os recibos de dame, em construcção, de Guima-ães a Villa 
coupons. . Pouca de Aguiar. (5214) 
ES TOAO Ribeiro Braga responde aós annum- 
EDITAL J cios que Diogo José Cabral publicou nos 
camara municipal do concelho de Ama.-|jornacs do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
&b. rante, faz saber que se acha em praça,por |cidade, que ha-do dar ás suas aguas o destino 
espaço de 20 dias consecutivos, a contar da|convenionto, porque são exploradas no seu 
data d'este, sendo difinitivamente arrematado |terreno e á custa do seu dinheiro, quo está 
no dia 20 de janeiro de 1867, o foro annual de continuando nas suas obras por ordem da jus- 
170 réis arbitrado a uns terrenos publicos |tiça, e que Já protestou nos autos por perdas e 
- municipaesnos montes maninhos, limites das|damnos contra a auctora da demanda D, Mar- 
freguezias de Canadello e de Rebordello d'estadg gta Neris bro de 18665 (5960) 
concelho, requeridos para aforamento porj  Fortoy t dedezembro de A0vbr | 
Antonio “Carvalho, do lugar de Vieiros, da E AE 
dita freguezia do Cenadello. O rospectivol fi vorão desdo a travessa de Ássiz até ao| na 
processo acha-se patente na Errata Muni | chafariz das Taipas: roga-so a quem o achasse) - RecebeucagiauálimantozH ' 
cipal para quetudniwas GAgaUEaaO: o favor de entregal-o na rua dos Caldeireiros! candieiros, deb ra systema, para mezs 
Amarante e secretaria da camara, 31 de Des | ) Jstema,p 
a a ; , n.º 22 a 26, 2.º andar, que se lhe darão al-lredo e tecto, funccionando com bom 
dear RE Dê camara viçaras. | 46197) |sem chaminé de vidro, e evitando-a quebra 
ar, sis ong UcHo Naduanro, Jose Rodrigues Veiga, faz publico que pes ri | 
Escrivão. despediu o seu csixeiro o snr. José Joaquim C APT na tua do 
18) |Fexzeirade Azevedo. (6174) | VALDO, ÃO. 
| ERECE-SE para uma familia particu- 
K undos hespanhoes lar uma senhora franceza, de mais de 30 
A caixa filial do Banco Lusitano, rua de/annos, habilitada para ensinar a sua lingua, 
Bellomonte n.º 32, compra os coupons |calligraphia, historia, geographia, piano e 
dos e 03 hespanhoes, do semestra de 31 delmais prendas proprias de qualquer senhora 
dozembro do 1866. (3) |de educação; quem pretender póde dirigir-se 
P . 7 AS por carta fochada sob as iniciaes A. B.,á rua 
E artido do clrar ot es Almada a aid (6209) Banco, afim de constituir-se a assemblea, 
a DE Edgar pi A “A LUGA-SE ou vende-se, uma propriedade - Na contadoria do Banco entregam-se as 
BE ad a Eipiara 7 bear o dos Ar- ds casas apslaçada, na raa do Poço das|listas impressas dos snrs. accionistas a quem 
| a q e dia de de Ed Patasn.º 1 a 15, bem edificada e muito aciea-| as procurar. F 
nd mc Fa 2 quem a pretender falle na rua de Santo) Porto, 29 de dezembro de 1566. 
dezembro, para por elle ser provido o emprego Anided: AGO (6210) Antonio Alves dá Silveira, 


, de cixurgião do partido municipal sujeito às [oidCretário. | 
condições porque serve o actual medico do| A LUGA-SE a casa n.º 157, na rua Firme- (6206) 
mesmo partido (e que constam na respectiva za, com excellentes commodos, bom quin- — | 

secretaria) com o ordenado de 3003000 réis |tal, e boa agua de poço, desde o fim de janeiro Banco União 


pagos pelo cofre do municipio, e 505000 réis até ao 8. Miguel do anno futuro. Vende-se 
pelo hospital da mesma villa, cujos adminis-|todos os moveis, se convier ao pertendente, os fins marcados nos artigos 23 e 24,81, 
tradores se compromettem a nomear para | Vô-ze das 2 ás 4 horas da tarde nos dias uteis|2e 3 6 artigo 26 do seu estatuto, devem reu- 
exercer a clinica n'aquelle hospital o meamo|e trata-se na mesma. (6222) Inir-se nos dias 106 15 de janeiro próximo, 
cirurgião que a camara nomear por concurso, RO Gdro do Piadoleit n 010 olanaco seed elo meio dia, no edifício da Bolsa. 

À 9 adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um|P 
RO de Val de Vez, 22 de dezembro de N bello quarto é excellento Prateniánto E Porto, 30 de dezembro de 1866. 


S assembleas geraes do Banco União, para 


O presidente da camara, um hospede. Ré (5878) |. depara ei 10 pace 
ma José de Araujo Pereira, QUEnO parmezam e suisso, tudo de pri- Secretario. 
a (1) meira qualidade, licores finos, de diyer- (6190) 


F sos gostos; extracto de hervas, amargo peito- 
nda de vinhos velhos ral; vinho maduro e verde, engarrafado. Ci- 


| ves de Aguiar, da villa de Prove-[ma do Muro, 188, com frente para à rua dos 
L. nde, julgado de Sabrosa, comarca de | Banhos n.º d7. tia) a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7 
Villa Real, tutor dos menores filhos que fica-| DE SE uma pequena casa de dous an-|horas da tarde, no edifício do Banco, afim de 


ram do dr. João Teixeira Ribeiro, do Prove- Aaapo ' 
a RE E fes dares cloja sita na rua Chin.º 5, proxi=| tomarem conhecimento do relatorio e contas 
zende, faz publico que se acha authorisado ale E. pri as 
) ma ao antigo arco de Vandoma; quema per-jda gerencia do anno,e proceder-se á eleição 


Banco Lusitano 


OR ordem do snr. presidente da assembléa 
geral, são convidados os snrs. accionistas 


o 
, 


Quinta para alugar 


ALUGA-SE «casa ce quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 1158. 


pelo meretissimo juiz de direito d'esta comar- tender ditii Hg EE ms E Pare 
EPA poa : ja-se ao solicitador Valentim Viei-| da commissão de exame, gegundo o disposto 
Ras rios Ou in eloa a Comes, na rua da Cancella Velha n.º 57.|no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula- 
ta villa e podem ser vistosa toda e qualquer i a | 
Pesada Ai “a E SEN RE E 7 Lisboa, 26 de dezembro de 1866. 
oo dedo, decor eder Pipas para aueito muito Darafas | SC Ocstaço, 
acham as amostras dos mesmos a quem os ENDEM-SE na rua das Flores n,º 32, no Spomie per 
snrs. commerciantes do Porto se devem di- (5460) E TE ( 
rigir. anc 1 
Provezende, 20 de dezembro de 18665. | PIANÔS OR ordem: do o À] ais não db 
Retpe (14) E Pleyel Volf & 0.º o outros, em casa de bean fiscal do Banco Ain são 
pm Cardinal & 0.º calcada das Virtudes n.º 1,/ convidados os surs. accionistas do mesmo 
PORNECIMENTO pics “es red me dá gi (6217) Banco para comparecerem na sessão da assem- 
UEM quizer fornecer gravatas para solda Se Togo OS q o ao blea geral ordinaria cr deve ter lugar ás 11 
dos do regimento n.º 9,estacionado em La- P etroleo refinado oras dn ai e cai ço 
nego, compareça no seu quartol no dia dez Reg dust am Es A barris. Porto, 26 de dezembro de 1866. 
E cfed PES ua dos Anglozes n,º 92, e Danto RR J. A. Soares Junior, 
a ha) [495 LAN) Secretario da assemblea geral. 
DOCE gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi-|que as procurarem. . (0172) 
laa 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada” am 8 
Baga superior | 


, | A, zon tai. : 
- fallecido, os quaes sa acham armazenados n'es (6202) [mento interno. 
do futuro mez de janeiro pelas dez horas da 
Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
(1117) |459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 


gt a o | PERÓOIER, (4036) Rua dos Inglezes n.º 44 
paira do dores. lireos de ferro para pipas, meias é ge 
| dêa, vende-se o seguinte: o A 
Le de Des 6 doou: pará Pipas, Med € “Gima do Muro n.º 130 


barris 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
Pig praia de Villa Nova n. 


“114. mel superior, salame hamburguez supe- 
(5842) rior chegado de fresco. 4. 


panho!a; stearina, louça ingleza, 
as Lazendas por preços muito ' 
4 


— (4985) à 


AME 


ce, 


* e - 
” 1 


f 


, 


“ á 


P'!2 LSE x otratos desde o tamanho natural a microscopico, todos 
e ras QU 


Coupons da-divida hespanhola  |5 hor 


o mea ca cm -— o pBOntido- do objectos para illuminações publi- 
PEBDBU-SE um córte de vestido do glacê cas adopta Proa aliado ess «ct 


o 
pd 
— ' 


uitado 


o P+ 
4 , : 


so “yo 
a Ro A 


es o à Ta Do Rea é e e 2d 4 
E. Vindos Ca vá 
. A x .” 5 . A 4 
: be? 14 GESAN (Ed go The Desa 74 4 Tor ne Ts . 
Wo. 


“445 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


' bt; il “rg >. 


pLUGAMSE 


RES armazens, juntos ou separados, com 
as suas competentes tanoarias e agua, | 
s em Villa Nova de Gaya, em Ramiro, 
Quem os pertender falle na mesma villa, 


ias das 94s 3 ho-|Sito 
tor d'esto novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr, Ken | 

Pa 2 pio Mr os |na rua do Choupello n,º 11, ou no Porto na 
GonporTeim | a nice 290) 3 trabáilhos. rua dos Inglezes n.º 18. ; — X6000) 
és : Á, . 


Director e ii Vinho -do ndo tinto e 
he XY veio 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


divec 
celebro photographo em Pariz) garante aos 


” 


. 4 o 
2“ 
o 

E 


né. 


e, e 
o. 


(4) 


| ARMAZEM DE MOVEIS Ê PAPEIS PINTADOS garante a sua superior qualidade (23). 
ANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimentoda ruade Santo Antonio paraoj>————— nd A asa | 
grande salão do o theatro de Santa Catharina n.ºº 145 a 151, e annuncis At Te | o 
aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um. rm - TR NBR 
grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em dimbraiadh MA caco do um andar com hola 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa ej 4º U uintal. tandins de recreio; de 
Pariz, tanto para-janella serao para cortinados de e BEEN, Ahraçaacigas inglezas, | EtEges lin ER istal do e panorama 
transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 1 . “Agar 
fos, Ra Ta Ebolteiros a, ida siri estofadas ou simples para salas de vi- da cidade e suburbios. Rua da Alegria n. 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes|22*+ =" | 
armazens de Pariz, que tudo vende por preços rasoaveis. 2 ss 
Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a; pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos o ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


MAD. GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 231, 233 E 235 


“Dous andares da casa da rua de D. Po- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-ge n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. ho (2717) 


go 


—- ANAUNCIOS ARITINOS 
Pará os porto 


É mr 
PA k 


y: 
é 


E 
ta 


À 


1 


s do Brazil 
o e 


ANDE sortimento de chapéus de velludo para senhora do 58000 réis para cima; pa- ss aliirá flo 


R ga ARSSER 
G letots de malha de lã; meias de dita para senhoras e meninas, sortidas; perfumarias;| uq AN aipaicsg res Toa cade mez. 
- ht . : + ' e R LA À A tecrs — Tracia-se na agen- 
fechos de crystal; binoculos para theatro; e muitos outros artigos de novidado, por preços peço ME TOA Os Tdlbics A 


commodos. 


Deutscher Gottesdienst 
ONTAG um 1 Uhr Nachmittags in der en- 
glischen Capelle. (6208) 0 


(6005) 


Balsamo contra as Írieiras 
NÃO ULCERADAS 
unico e efficaz remedio que cura prompta- 
o mento esta molestia, cujo exito feliz se 
Alviçaras garanto ao respeitavol air continua como | “Ué 
UEM achou no Palacio de Crystal na nou-|nos outros annos, a vender-se no Porto — | WEsEs 
to de 25 de dezembro uma jaqueta de um | Pharmacia da Trindade — Praça de Carlos AL 
menino, a qual é liza até acima, queira fazer 0 | berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
obsequio de a entregar na rua Duqueza de Imacia Gonçalves, Nas mesmas pharmacias 
Bragançan.º101,er eceberá alviçaras. vende-so uma pomada contra as frieiras ulce- 


SB 9o-Porto. (2872) 
& Glasgow 
RR or ingl 
O pyrz WILLIAM — , 
. capitão C. W. Pearson, 


a sahir em poucos dias 


carga tra cta-sa cola ent Alex. Mil- 
ler & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (6164 


“Cork, Dublin & Glasgow 


bem marcador de bilhar. 


46201) Íradas, que tambem se garante. (6149) a o dE ong 

Café da Acuia de Ouro |Pamada nara fazar nacpar n nahalh RO A ao, 

pp ESTR io Aguia Tuba Pomada para fazer nascer 0 cabello Geo pese aqui a 
qr ie oe! à 


(6034) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho ds Flandres de Riga, vendo A. 


T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das G ás 
8 horas da noute. Cor (0837) 
Na fundição do Ouro | 
A para vender uma nova machina, toda de 
ferro, para com a-força de um homem 
amassar chocolate e leval-o de prompto à 


maior perfeição. | 
Porto, 17 de dezembro de 1866. 


( 
- ATTENÇÃO | 
| (LRANDE sortimento do calçado na officina 
- made D. Pedron “50052: 


€ evitar a-sua queda 


Sp” já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva.- 

Não consta porém, que esses efícitos cor-=| . 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. | ' 
- Coma pomada que so annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subojo a sua energica efhi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. - 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


CONTRA A TOSSE; 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola| 


S pastilhas peitoraes da Hermida são já 
& tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros efíeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos cases 
acima indicados. | | 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. (5520) 

Os pós eos erystaes de Ragenta 

DE Judson são das producções as mais mara-| . 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa so 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam-| 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. ca 
- Vendem-se por atacado em casa de Eta-|49, 


niclyudsonc8iiho 19A,Colemial-—— 
Street, Londres. : AVISO 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da E RdO ) 
( 


Hamburgo . 
A escunn— FORTUNATO —, cas 
- pitão Botelho, a sahir com brevi- 


dade, mem 


Pe q a 
a a 


= 
= 
mo 


* 


: Chamico Filho 


pa e 


- Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 
BROWN-— capitão William Shead, 
sabe até o fm do corrente mcz. 


rá | A (6104) 
Nova-York 
O palbabote portuguez— VA- 


» LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
* de Gouvêa, eshe até o fim do corren- 


4 tomez. 
(6103) 


Bristol é& CGloster 


6060) 


io, 
A 


os do 


e 


os de bezerro de duas s 
[— SU U O réis. iii 7 . 
Ditos de verniz da Russia— 35500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços—25300 rés. | 
Ditos de chagrin francez—25800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 
Ditosdecordovãointeiriços— 28500réis. 
Ditos de cordovão francez—2 53800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes—25250 réis, 
Ditas de duraque setim preto— 28000 réis. 
Ditas de duraque preto—18500 réis. 
Ditas de cotim—1 4400 réis. 
“Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—2A000 réis. | | | 
Ditas de cordovão para senhora—1 5500 
réis. ih 
Sapatos de tapete pantujlo para 0 inverno 


Bu “A escuna ingleza— WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
aa aqui para sahir com brevi- 


ade, (6021) 
Londres 


A escuna sueca — CARL PE- 
Fa TER, capitão ;N. P. Backe, sahe 

amy por estes dias, por ter a maior par- 
a to da carga prompta. 


olas à ingleza 


- 
&* “ 


t N. B. Os 


6028) 


eith 


—1 5600 réis. A Sd É 
Ditos de vernis para ora—600 réis, de im ae apenas Er RIO ia LR 
Dita dai Oq réis. ver tr ir adi beca RR DA, 
itos de cotim— 360 réis. é = Sta, - or brevidade JR tn Peba 
Calçado de diversas qualidades para crean- Xaropo peitor al de Gag O | bm cargo. Hogiih aos mar. É 
ças (4811) Premiado na exposição internacional res apresentem scus conhecimentos, bem assim aos — | 


snrs, passageiros para quo venham legalisar suas 
? : passagens. Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
qo xaropo foi analysa-|no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
mil do chimicamente, e en-|commodidade e bom tratamento 


do Porto, 1865 
ESPECÍFICO: 


Coches finebres para alugar 


| Ea ta - ue estes navio lhes 
ia  ARUIM Gomes Ro Ereo NM ds enindo pelos medicos nos hos- | proporciona, dirifauiaoa catiiy JO brreiá do Sá, 
voa E) T drigues, com alquila- ZASTO ç S E SA pitaes e clinica civil, como praça de Carlos Alberto n.% e55 ST e 21 io 


mostram os attestados que|d 
acompanham cada frasco, À sua eficacia é infalli- 
vel nas doenças do peito, como bronchites agudas 6 
chronicas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses 
rebeldes. 7 po, 

Deposito no Porto, na pharmacia do enr, Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º 36; Coimbra, 
pharmacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, dous se recommendavel pelo bom tracta- 
rua da Sophia n.º 6; Viseu, pharmacia do sor. Anto- [mento e bons commodos e- 
nio Paes de Figueiredo, à praça; Lamego, pharma- | tem para ogsnrs, passageiros tendo beliches para os 
cia do snr. José Antouio do Araujo, rua do Senhor [da proa. Recebe carga e passageiros = aqui ou 


do Bom Despacho n.º 26; Regoa, pharmacia do snr.jno Rio de Janeiro: tracta-ge com el Pereira 


a entreda da rua do Cedofeita). 
BRA 


TT ET —=—— 
Rio de Janeiro. 


ria no largo do Carmo n.º 
61, faz sciente aos snrs. 
armadores e ao publico, 
é que tem para alugar cô- 
ches funebres por preços commodos; os côches 
estão ricamente acabados, assim como bons 
fardamentos proprios para taes actos. 

(5845) 


ATTENÇÃO 


“ "a 
A nova galera—EUROPA—,ca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
a 327 vidade. Este cxcellente navio torna- 


ande copacidado que 


Antonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lis-| Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 
PASSAS DE MALAGA ! bos, na pharmacia Pinto, rua Nova da Princoza n.º cincicnida — (6057) 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 61. Eram gg 
Preço modico. x (6167) P grnambuco ; 


Tosse, asthma e phíysica aguda) ana” A barca-SILENCIO—proxima 


FR Poa a chegar do Rio de Janeiro, sabirá 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 5” em poucos dias com o que encontrar 


RETRATOS DE PIO IX. 


com As 


º € de carga epassageiros, Caixa, rua 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, Pastilhas peicoraes de Edeatipgldaalsgiano9 passag o (8100) 
loja do chá, cena photographia de Sala & TA medicina recommendavel em todo o mundo, 
Irmão. éido Bom at à Pol 7 Ega > e que tem alcançado geralmente uma grande Pernambuco 


Grandes —300 réis. - 


O brigue—TRIUMPHO—, pre- 
Pequenos —120 réis. 


» gado e forrado de cobre,vai sahir sem 
7 demora, Recebo carga e passageiros 


(6162) 
gorgorões c glacés pretos, 


VELUDOS, largos, superiores. D.!b 


Pedro, 32. (5827) 


290, Rua das Flores, 298 


My ENDEM ME córtes de casimira da presen- 
? to estação de 15500, 25000, 28500, 
25800, 35300 e 35600; pannos velludos e ca- 
simiras de factos completos de25250 a 48000 


quis 


"A 


cbyard, London. 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias. 
(5749) 


H9, Rua de Santa Catharina, 19 


Bahia 
A barea portugueza—LAURA—, 
gahirá com a brevidade possivel.Para 


carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C.º, na rua 


Ervas 


réis por metro; fazendas para vestido de se-| JR ECEBEM-SE hospedes ao preço do 500 do Miragaya Ar inca tp ri ie 
aid de 200, 300, 360, 440 o 500 réis poi do dE 2% is diarios, tendo bom vinho | dos Inglezes n.º db. a o (6474) 
metro. «O (605 Ê he ao do RR (875) Bahia ' | 
Fabrica do Bolhão Lustres para gaz é petroleo | aum cai Dra a AL 
RONI LAS caixinhas contendo cada uma ECEBEU-SE ultimamente um. grande Tee recebe alguma carga e passageiros e 
doze lenços de bretanha de linho proprias | &“ sortimento do lustres de crystal e del =: ancas Loga- Fe aca ponmos que renan e 
para dar de folar;saragoças o picotilhos desde | bronze do 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- aaa. rs jason A ERA: Moaa a D. a 
16050 Não metro; castor preina : de pair? de e de meza de todos os gostos; e fogões para. a “EB (5527) 
casimiras de inverno; flanellas e bactas da | gaz, prensas para brunir zoupa, cannos de “Rg — PRE SERA 
Carriça (á peça) a 285 e 225 réis 0 metro; composiçio, ditos de io eferro. a end ndo nes or Me 5 UU 
grande sortimento de cobertores e de tudo o Rua dos Inglezes n.º 82,6 sa onio, | TYP. DO COMMEROTO DO PORTO 
(4489) mais como do costume, (0123) 181. | (Gir) | Rua da Ferraria do Baixo 0.º 108 
- 4 
2 * 
, | hem) ; 3 + , E . % 
= ' “4-2 Y s 4 Poda 
RS ecertades ro MR E dao die mê A, ç; 
ART d Vc é dd Sie O sea t 


